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PAULO VI 
e 

~ 

FATIMA 
A verdade ·não se prega só com palavras. Também as acções, os gestos e 

determinadas circunstâncias servem para anunciar a verdade, quantas vezes com 
maior poder de convencimento. 

Assim tem sido, nos últimos tempos, a pregação pontifícia. Paulo VI, sobre­
tudo, tem acrescentado às palavras directas dos seus ensinamentos através de 
encíclicas ou discursos, o não menos directo argumento das suas atitudes. Bom­
baim, Turqu ia, Palestina, Nova Iorque ou Bogotá são, entre outras menos especta­
culares, as que mais poderosamente têm atraído as atenções mundiais para o seu 
pensamento. 

Quando pelo mundo católico sopram os ventos subtis da dúvida para varrer 
da piedade cristã algumas das verdades fundamenta is da nossa rel igião, o Papa 
vai, onde quer que seja para afirmar, com a sua presença solene, a verdade em causa. 
Assim foi em Bombaim, assim foi em Bogotá para reafirmar a presença real de 
Jesus Cristo no ·santíssimo Sacramento da Eucaristia. 



Para com Nossa Senhora tem pro­
cedido de igual forma. E quando, ao 
sabor de um exagerado rigorismo litúr­
gico se pretende acabar com as formas 
tradiciona is de piedade cristã, aliás formas 
eminentemente bíblicas como é o terço 
por via das ·orações de que se compõe, 
e, mais do que isso, se pretende mini­
mizar a figura excelsa da Virgem Maria 
Mãe de Deus, o Papa escreve um 
documento que não deixa qualquer dú­
vida sobre a sua intenção e, depois de 
ter oferecido a Rosa de Ouro em ocasião 
extremamente singular ao Santuário de 
Fátima, vem em romagem de piedade 
e fé à Cova da Iria, na altura em que se 
«comemoravam os cinquenta anos das 
suas aparições» e o «vigésimo quinto 
aniversário da consagração do Mundo 
ao Imaculado Coração de Maria feita 
pelo nosso predecessor Pio XII». 

De tudo isso escrevemos já o sufi­
ciente. E se repeti- lo é, por vezes, 
.conveniente, recordá-lo hoje, impõe-se 
pela realidade dos factos. Foi o pró­
prio Papa que quis lembrá-lo de modo 
muito especial a propósito da sua viagem 
a Bogotá. Foi o Santo Padre quem 
pediu, com antecedência, que a rota 
fosse ajustada ao «merediano de Fátima». 
Ele queria sobrevoar a Cova da Iria. 
E assim foi. E o Papa enviou uma men­
sagem ao Chefe da Nação e, por ele, 
a todo o povo, recordando a sua visita 
a este lugar abençoado: «rumo ao Con­
gresso Internacional Eucarístico de 
Bogotá, ao sobrevoar Portugal, e pre­
cisamente as terras abençoadas de Fátima 
recordamos com grata complacência a 
nossa peregrinação recente e implo­
ramos de Deus a Sua assistência e a 
abundância dos favores celestes, para 
uma constante afirmacão da vida cristã, 
em crescente prosperi'dade, progresso e 
paz, nesta dilecta nação à qual, de todo 
o coração abençoamos». 

Certamente, estes gestos não são 
argumentos absolutos. Mas dizem muito 
para quem quiser entender. E é igual ­
mente certo que só não entende quem 
não quer. A devoção de Paulo VI por 
Fátima está bem provada. E o Papa 
tem sérios motivos para assim proceder. 
E nós também. 

O. F .. 
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NOTÍCIAS DE FÁTIMA 
São Francisco de Sales, 
Patrono 
dos jornalistas, 
na arcada 
da Basílica 

Encontra-se desde o dia 12 de 
Agosto na Colunata da Basllica 
de Fátima a estátua de São Fran­
cisco de Sales. Padroeiro dos jor­
nalistas. escritores e homens de 
letras, estátua que foi oferecida 
pelos 190 mosteiros de Nossa 
Senhora da Visitação, Congrega­
ção Religiosa que este Santo 
fundou. i: a 13.• estátua de santos 
de devoção mariana a figurar na 
Colunata da Basílica. 

O acto da bênção da estátua 
foi simples e devoto. Muitas deze­
nas de milhares de fiéis presencia­
ram o acto que foi presidido pelo 
Senhor Dom João Pereira Venãn­
cio. Bispo de Leiria e teve a 

presença do senhor Dom Domin­
gos de Pinho Brandão. bispo 
auxiliar, cónego dr. José Galamba 
de Oliveira, director da «Voz do 
Domingo», de Leiria e antigo 
presidente do Grémio da Imprensa 
Não Diária, do Reitor do Santuário, 
Cabido da Sé de Leiria, os Párocos 
da diocese, representantes das 
Ordens e Congregações e Seminá­
rios de Fátima .• 

Representavam a Ordem de Visi ­
tação o padre Boudier, da Congre­
gação dos Oblatos de São Fran­
cisco de Sales que veio expressa­
mente de Madrid, e diversas reli ­
giosas dos Mosteiros da Batalha, 
Braga e .São Miguel das Aves. 

Pelas 20 horas do dia 12, 
depois da entrada solene dos pere­
grinos da diocese de Leiria. os dois 
prelados e sacerdotes dirigiram-se 
para junto da estátua de S. Fran­
cisco de Sales já colocada na 
Colunata, do lado norte. O senhor 
cónego Galamba de Oliveira pro­
nunciou um discurso, cujo texto 
damos. 



DISCURSO 
DO 
SR. CÔNEGO 
DR. JOSt 
GALAMBA DE OLIVEIRA 

O significado e a importância desta 
cerim6nia excedem em muito a sua 
duração. 

Realiza-se em poucos minutos mas, 
em meu entender, tem o alcance de 
uma lição perpé111a. 

Não se trata apenas de encimar as 
pedras desta arcada com a estdtua de 
mais um homem notável, com a imagem 
de um santo. ]d seria importante e esta 
galeria de homens extraordi11drios s6 
com isso se enriquece. Pena é, porém, 
se os olhos e a alma dcs peregrinos 
não passam além da obra de arte para 
os comtemplar e imitar no rasto de 
luz deixado ap6s si para nosso exemplo, 
estímulo e edificação. 

M as a mim neste momento, embora 
veja a Francisco de Sales na boa com­
panhia de outras almas igualmente 
apaixonadas do mesmo ideal, compete­
-me dar-ws a razão deste acto e o 
segredo da sua projecção no futuro. 
Não recordamos hoje aqui nem o 
nome de sua ilustre familia, nem a 
renúncia à carreira das armas e à 
posse de honrarias e de bens materiais, 
a prática da virtude em grau her6ico, 
o treino perseverante das almas em 
demanda da perfeição, nem a atitude 
de precursor na f undação da Ordem 
da Visitação de Santa M aria cujas 
filhas, as Visitandinas, quiseram deixar 
aqui esta mem6ria e monumento de 
gratidãc e de amor na passagem do 
IV Centendrio de seu nascimento. 

A estd111a de São Francisco de 
Sales fica neste santudrio como perene 
e viva exortação de doação total ao 
serviço fiel, destemido e her6ico da 
Verdade. 

Seja qual for a faceta por que se 
contemple, Francisco de Sales apare­
ce-nos sempre como um doce mas firme 
e impertérrito soldado da mais nobre 
causa capaz de razoàvelmente apai­
xonar 1m1 trabalhador intelecw al, da 
única causa digna de por n6s ser 
servida. 

Nesta hora de enewada confusão 
entre a Verdade e o erro, neste verg<>­
nhoso pactuar em dar cobardamente a 
um e a outra os mesmos direitos de 
cidade, na presença de tão .confrange­
dora demissão colectiva em face da 
arremetida de ousadas minorias, faz 
bem contemplar a figura de um homem 
a pregar-nos com o exemplo e a lição 
da sua vida o caminho da mais nobre 
missão da nossa intetigéncia e do mais 
alto emprego de todas as nossas ener­
gias : servir a verdade. 

Neste aspecto da sua vida se nimba, 
realmente, de luz singular a figura de 
Francisco de Sales. Por isso n<>-lo deu 
o Papa como patrono aos ministros 
da palavra escrita : os jornalistas e 
homens de letras. 

A inteligUncia nonnal a11da à procura 
da verdade e s6 descansa qua11do 

entra finalmente na ma posse. Daí 
a inquietação e o desassossego de tantos 
dos nossos contemporlineos privados 
desta riqueza fundamental. Dai a 
importlincia enorme de formar bem 
os educadores da comciência e da 
inteligência das novas gerações e os 
mentores da opinião pública. 

Honesto, digno, leal, elegame, Fran­
cisco de Sales era sempre igual a si 
mesmo. Teve de vencer um génio 
irascível recebido da 11atureza. E 
venceu-o. Teve de enfrentar a penúria, 
o desconforto moral, a fome, a sede, 
as intempéries, a incompreensão da 
família, o isolamento dos amigos, a 
solidão, a falta de ajuda, a tentação 
do deslinimo : nada o proseou; wdo 
soube vencer. 

Francisco de Sales foi na realidade 
um precursor. Sem de forma alguma 
põr de parte a pregação, a transmissão 
oral da palavra da vida S. Francisco 
no fim do século XVI resolveu levar aos 
ausemes a palavra escrita. Imprimia e 
mandava levar a casa de cat61icos e de 
calvinistas a ma pregação, para nin-

guém dela ficar privado. Assim se 
servia ele da imprensa, assim a punha 
ao serviço de Deris e da Verdade. 
Oh! se os homens de hoje co11sagrados 
aos mesmos ideais compree11dessem tão 
bem a importância da imprensa e dos 
omros meios de difusão e de comuni­
cação social ... 

Se os trabalhadores da imprensa, os 
escritores e em geral, os colaboradores da 
Rddio, da T V e do Cinema sentissem 
ao vivo a grandeza e a grave respo11sa­
bilidade da sua missão e tivessem 
sempre como fito não o interesse mate­
nal e terreno ou o adular de paixões 
ig116beis, mas este abnegadc serviço 
da Verdade ainda à custa dos maiores 
sacrifícios .. . 

Esteve em perigo a vida de S. Fran­
cisco de Sales. Mais de uma vez o 
procuraram matar. Sabia-o. Avisa­
oom-no. Mas não recuava. É gl6ria 
invejdvel morrer ao serviço da verdade. 

Neste último período da vida, S. 
Francisco de Sales convida-me a conti­
nuar até ao fim a progredir no conhe­
cimento e na posse da Verdade do 

s 
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Potmenot da •s1•1ua de 
S. Francisco de Sales 

Bem e do Belo, consagranda a flida 
imeira a esta nobillssima missão que 
é, no fim de contas, de todos nós es­
critores e jornalistas ou não : f ormar 
um alto ideal, forjar uma mensagem 
concreta e ir ao encomro de tanta 
alma /amima de Amor e de Verdade 
e fazer da voz enrouquecida ou do 
papel enegrecido pela tinta, um f aro/ 
de luz redentora, como outros apai­
xonados da boa imprensa Ql/Ui re­
presentados, um S. j oão de Deus, 
um Santo A ntúnio M aria Claret e 
Clará e outros. 

M ensagem e mensageiros não podem 
ter a nota de autenticidade se lhes falta 
a itkntijicação com a Mensagem Ql/Ui 
trazida pela M ãe de Deus, como eco 
de outra salda do Coração amantis­
simo de j esus - Caminho, Verdade e 
Vida, cujo serviço e amor apaixonado 
é o segredo da flida luminosa de Fran­
cisco de Sales e de seus pares. 

A i de nós, ai do mundo se se calam 
em dejinitiw estas vozes como de 
sentinelas em defesa da humanidade. 

Compete-nos a nós seguir na peu­
gada · destes nossos gloriosos antepas­
sados intelectuais e criar para os 
os nofJOS um clima faoorável à con­
quista e posse da Verdade. /nflexiveis 
diante do erro; pacientes com os 
transviados encandeados com o falso 
brilho do erro e da mentira. 

A escola de S . Francisco de Sales 
não está aberta apenas para católicos 
e devotos de santos. Francisco de Sales 
ames de mais é homem. E segundo 
penso, ao querermos fazer-nos cristãos 
sinceros, dotados de santidade heróica, 
pela inde/ectfoel fidelidade aos compr<>­
missos do santo baptismo, é preciso não 

esquecer a base essencial, indispensável, 
de óptimas qualidades humanas : um 
mau homem não pode dar um santo, 
nem um bom cristão, nem um cidadão 
honesto. 

A lição de Francisco de Sales tem 
muito maior amplitude. Ele não desceu 
inerme à arena onde se travavam 
tão duros combates no campo das ideias. 
Paris, Pádua, Bolonha, os grandes 
centros unwersitários do seu tempo 
tweram-no como aluno dos mais acre­
ditados, dos mais seguros mestres. 

Francisco de Sales não era um 
estudante profissional: era um incan­
sável iltfJtstigador da Verdade. 

Fadava-o a Previdência para ser 
no seu tempo o portador de uma 
mensagem válida. Ames de se pôr 
a caminho, preparou a mensagem, 
estudou, investigou, rezou, foi-se à 
procura da verdade incorporou-a no 
seu ser, fJÍveu-a. 
S ó assim vale a pena falar ou escrever. 
Só assim vale a pena trabalhar e 
fJÍTJer. 

O senhor Bispo de Leiria agra­
deceu, em nome do Santuário, o 
generosa oferta dos membros da 
Congregação de S. Francisco de 
Sales depois do que lançou a 
bênção litúrgica à estátua do 
Santo. 

A escultura é da autoria de 
Maria Amélia Carvalheira da Silva. 
feita em mármore branco de Estre­
moz e foi executada nas Oficinas 
de José Raimundo, de Pero 
Pinheiro. 

Faltam apenas três pedestais 
para que a Colunata da Basllica de 
fátima fique cheia de estátuas: 

PEREGRINOS GREGOS 

No dia 31 de Julho chegaram à 
Cova da Iria 45 peregrinos da 
Grécia, sendo metade de religião 
ortodoxa e na sua maioria da 
cidade e região de Atenas. Acom­
panharam os peregrinos dois sacer­
dotes jesuítas. padres Paul Buhaijar 
e Dalesius, do convento da rua 
Michel Boda, de Atenas. 

Os sacerdotes rezaram missa na 
Capela das Aparições com a assis­
tência dos peregrinos gregos. 

Na capela de rito bizantino do 
Exército Azul houve uma cerimónia 
celebrada pelo padre Valentim van 
Gool. com a assistência do senhor 
Dom Domingos de Pinho Brandão, 
bispo auxil iar de Leiria. 

No regresso os peregrinos leva­
ram uma imagem de Fátima para 
o convento das Religiosas Adora­
doras da cidade de Atenas. 

DE SAIGÃO 

Dirigidos pelo padre Joaquim 
Hoa-Yuan- Loc. capelão do mostei ­
ro de Rel igiosas de S. João, de 
Saigão, estiveram na Cova da 
Iria, 17 peregrinos desta cidade. que 
vieram pedir à Santíssima Virgem 
de Fátima a paz para a sua martiri ­
zada terra. 

PEREGR INAÇÃO 

CORDIMARIANA 

Com a presença de alguns milha­
res de fiéis efectuou-se a pere­
grinação organizada pelos missio­
nários Filhos do Coração de Maria 
que reuniu pessoas de Lisboa, 
Porto, Carvalhos. Setúbal, Cacém 
e outras localidades. Foi no dia 
4 de Agosto. 

Houve procissão de velas com 
a imagem de Nossa Senhora, 
Hora Santa e concelebração pre­
sidida pelo Superior dos Missio­
nários do Coração de Maria. 

600 CADETES DA ESCOLA 

PRATICA DE INFANTARIA 

Constituiu belo espectáculo a 
peregrinação que 600 cadetes da 
Escola Prática de Infantaria. de 
Mafra, fizeram'"nos dias 25 e 26 



de Julho. Houve procissão de velas 
e hora santa e missa celebrada 
pelo capelão da Escola, padre 
Domingos da Silva Pereira. As 
cerimónias foram dirigidas pelo 
padre Pedro Gamboa, capelão da 
Academia Militar. Aos actos assis­
tiu o Comandante da Escola, coro­
nel Manuel Rebelo de Faria e 
outros oficiais. 

DUAS MIRACULADAS 7 

Joaquina dos Reis Paulina, viúva, 
e Maria do Carmo André, casada, 
residentes em Castelo Branco, esta­
vam internadas no hospital da 
Misericórdia desta cidade, parali­
ticas devido a trombose. Depois 
de vários tratamentos não sentiam 
melhoras e sendo devotas de 
Nossa Senhora de Fátima, pediram 
autorização ao director clínico do 
hospital para virem à Cova da Iria 
rezar a Nossa Senhora pela sua 
cura. 

Vieram numa ambulância do 
hospital tendo-se dirigido nas suas 
macas para a Basllica onde se 
celebrava a missa da peregrinação 
dos cadetes da Escola Prática de 
Infantaria de Mafra. 

Na altura da comunhão, a Joa­
quina dos Reis Paulino levantou-se 
da maca e começou a andar, 
movendo, com facilidade, o braço 
e perna direita. Quando, depois da 
missa o andor com a veneranda 
imagem vinha aos ombros dos mili­
tares, e se aproximava da maca 
da Maria do Carmo André, esta 
suplicando fervorosamente a sua 
cura, levantou-se e principiou a 
andar atrás do andor. As duas 
vieram na procissão para a Capela 
das Aparições ante o espanto de 
muitas pessoas que presenciaram 
o facto. 

rtJ 

PEREGRINAÇAO DE DESAGRAVO 

DA DIOCESE 
DE L E 1R1 A 

12 -13 

AGOSTO 
1968 

Desde há muitos anos que a 
peregrinaç.ão mensal de Agosto é 
a pe reg ri nação diocesana de 
Leiria. Na deste ano encorpora­
ram-se muitas dezenas de milhares 
de peregrinos vindos de todas as 
paróquias, e muitos deles fazendo 
o percurso a pé. 

Cada paróquia fez a sua entrada 
no recinto, na tarde do dia 12, 
com os párocos, numerosos outros 

sacerdotes, irmandades, elementos 
da Acção Católica e outras obras 
de apostolado. O senhor Bispo 
de Leiria, com o seu auxiliar e 
cónegos do Cabido, recebeu os 
seus diocesanos à entrada do 
recinto, reunindo-se eles na Capela 
das Aparições, onde os saudou, 
recordando as exigências da Men­
sagem de Nossa Senhora: Peni­
tência e Oração. 

7 
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Referiu-se particularmente aos 
abusos que se têm verificado no 
recinto do Santuário em que alguns 
visitantes se apresentam com trajos 
que ofendem a modéstia cristã. 
Recordou que Nossa Senhora re­
comendou muito, nas Suas apari­
ções, a modéstia nos vestidos. E 
disse ainda como a pequena Jacinta 
profetizava de que viriam muitas 
modas que desagradariam a Nosso 
Senhor e seriam ocasião de tenta­
ções e pecados. 

O senhor Bispo pediu encareci­
damente a todos os peregrinos 
para se apresentarem sempre no 
Santuário decentemente vestidos e 
para respeitarem as disposições 
que nesse sentido estão prescritas. 

Acabada a saudação de D. 
João Pereira Venâncio, rezou-se 
uma oração à Virgem Maria e 
todos se dirigiram para o local 
mais próximo da coluna sobre a 
qual estava a estátua de São 
Francisco de Sales que ia ser 
benzida e inaugurada e cuja notícia 
damos noutro lugar. 

A noite foi rezado o terço 
durante a cerimónia da Hora Santa 
de adoração ao Santfssimo Sacra­
mento. Pregou o bispo auxiliar 
de Leiria, D. Domingos de Pinho 
Brandão, falando sobre o espfrito 
de renovação interior, fidelidade 
à graça e apostolado católico na 
hora actual. 

Concluiram as cerimónias noc­
turnas com a procissão do Santís­
simo Sacramento pelo recinto. Mui­
tos milhares de peregrinos acom-

panharam, com velas acesas, Jesus 
na Eucaristia. 

No dia 13, às 6 horas e meia foi 
celebrada missa pelo senhor Dom 
Conti Servillini, Bispo de Roraima, 
no Brasil. missionário da Consolata. 
Dezenas de sacerdotes distribui­
ram a Sagrada Comunhão a cerca 
de 22 000 peregrinos. Em seguida 
rezou missa no altar exterior da 

Colunata Mons. Coroderoy, Arce­
bispo de Southwark. 

Na Basílica celebrou missa em 
rito caldaico o padre Thomas 
Hanona, da cidade de Babilónia 
no Iraque. 

Rezado o terço, às 1 O horas, 
acompanhado a cânticos pelo coro 
dos seminaristas de Leiria sob a 
regência do dr. Carlos Silva, a 
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Prelados ISMSltnlts 

imagem de Nossa Senhora foi 
conduzida processionalmente para 
junto do altar exterior da Basílica 
onde celebrou a missa Dom Domin­
gos de Pinho Brandão, bispo 
auxiliar de Leiria. 

Em lugares junto do altar assis­
tiram o arcebispo inglês, o bispo 
brasileiro, Dom Moisés Alves de 
Pinho, Arcebispo resignatário de 
Luanda e Dom Américo Henriques, 
bispo cuadjutor de Lamego, Mons. 
Marques dos Santos, presidente 
do Cabido de Leiria e diversos 
outros sacerdotes. 

Numerosos peregrinos estran­
geiros, belgas, ingleses, espanhóis 
franceses, italianos, brasileiros e 
outros, assistiram à missa na Colu-

nata. Na outra Colunata estiveram 
9 filas de doentes assistidos por 
médicos, enfermeiras e servitas. 

Foi ainda o senhor bispo auxiliar 
de Leiria quem, ao Evangelho, 
dirigiu a palavra aos fiéis para lhes 
recordar o que Nossa Senhora nos 
pede na Sua Mensagem. ~ uma 
mensagem dura, mas uma mensa­
gem de amor e de paz. E, bem 
observada, não é tão difícil como 
pode parecer à primeira vista. Afi ­
nal são conselhos de Mãe que só 
deseja o bem dos seus filhos e lhes 
indica o caminho seguro para 
conseguirem a paz neste Mundo 
e a fel icidade suprema no outro. 
Se nos habituarmos a obedecer a 
Deus, depressa notaremos que o 
seu jugo é suave e o seu peso leve, 
como diz o Senhor no Evangelho. 

Ao ofertório realizou -se a tra­
dicional entrega de trigo para as 
hóstias que hão-de consumir-se, 
durante o ano inteiro, no Santuário. 
Oferta tradicional dos diocesanos 
de Leiria vai, de ano para ano, 
adquirindo adeptos deste gesto 
piedoso. Este ano até uma espa­
nhola que assisti ra no ano passado 
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At promessas revelam uma 1' símples da qual não e.s-1io ausentes 01 sentimentos de gtatidio dos 
homens pari com Deus Pai e a Virgem Maria noua Mãe 

à cerimónia, quis associar-se. Jun­
taram-se para cima de cento e 
cinquenta alqueires de trigo. 

Depois da bênção dos doentes 
e de todos os peregrinos, o senhor 
bispo de Leiria anunciou a sua 
peregrinação a Bogotá para assis­
tir ao Congresso Eucarístico Inter­
nacional e entregar uma imagem 
de Nossa Senhora de Fátima àquela 
cidade, com passagem pelo México 
com idêntico fim, pedindo as ora­
ções dos assistentes pelas inten­
ções do Santo Padre que presi ­
diria àquele Congresso. 

A peregrinação concluiu com 
uma piedosa e comovente pro­
cissão de «Adeus» à Virgem Maria. 
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S 11bindo ao Calvário Húngaro, no cume de 11ma das 
elevações que circundam a Cova da Iria, este rasgão pelo 
qual o Céu derrama l11z e vida, pensei no magnifico panorama 
que Nossa Senhora teve sob os Se11s olhos quando, em 13 de 
011t11bro de 1917, Ela se elevou em direcção ao Zénite depois 
de ter deixado o h11milde escabelo da azinheira, a pequena 
Jacinta qiu Lhe dizia adeus, o Francisco e a Lúcia e aquela 
massa de homens presos à sua pobre terra. 

Este panorama apresenta uma analogia com o espectá­
culo q11e o pr6pn·o jesus Cristo presenciou ao abandonar 
o Monte das Oliveiras para entrar numa luz inacessfvel, 
no dia da Ascensão. 

As dimensões do acontecimento do Monte das Oliveiras 
não podem ter sido apreciadas plenamente senão por j esus 
Cristo. Proporcionalmente, não se pode dizer o mesmo do 
acontecimento de Fátima que não se pode compreender a 
não ser apreci.a.ndo-o desde o alto. Isso é nec.essánºo para que 
se manifestem as suas possibilidades em -relação à •pastoral 
de conjuntat de que se ooi falar frequentemente. 

Vai ser tratada em primeiro lugar a nível paroquial, 
depois a nível diocesano e seguidamente a nível de região 
apostólica, nação /ingulstfca e continental. Mas a nossa 
investigação não será esclarecida à l11z frouxa de 11ma zona 
restrita. Para evitar uma tentativa de formigas é a partir 
da Igreja universal, na perspectiva dos maiores conjuntos, 
detectando as grandes linhas de orientação do grande con­
junto que foi o Vaticano II que convém esclarecer logo os 
pnºmeiros passos. 

Significa que não se trata, para· começar, de simples 
receitas, de aplicações de realização imediata, mas de orien­
tações mais largas guiando a conduta e, por outra parte, 
em estreita referência com os grandes princípios da fé, com 
a própria mensagem do Evangelho e, para melhor dizer, 
com a própria Pessoa de Cristo revelada na história e sempre 
viva na Sua Igreja, indissoluvelmente ligada a ela e, por 
ela, à humanidade inteira. O que explica, aliás, o teor dogmá­
tico importante do Vaticano II, desse Concilio chamado 
•Pastoral•, mas que compreendeu muito bem que a pastoral 
está estreitamente dependente do depósito da Revelação, 
melhor compreendido e melhor exprimido. 

Ora, não parece claramente que o acontecimento de 
Fátima, tomado superficialmente, venha contribuir com 
qualquer esclarecimento particular para penetrar mais 
actioomente e mais prof undamence na pastoral de conjunto 
da Igreja do século XX, pastoral adaptada às necessidades 
da humanidade deste tempo, que aspira a desenvolver-se 

.• 

,, . 
{ 

conforme todas as suas dimensões, em profundidade, largura 
e comprimento, segundo as medidas @ desfgnio de Deus 
e do Seu mistério de amor. 
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O acontecimento de Fátima com rudo o que lhe está 
ligado desempenha um papel pedagógico, por assim dizer. 
Introduz-nos no desígnio gracioso de Deus atrafJés da ima­
gem de Maria que é a primeira beneficiária. Olhando para 
Ela, a humanidade de hoje descobre o que nós podemos 
chamar a sua pn'meira dimensão, a dimensão flertical, pela 
qual fundamentalmente o Criador A adaptou ao Seu grandioso 
projecto. 

DE MÃOS POSTAS 

Ü s homens perguntam-se: o que é o homem? Hoje em 
dia, os sábios, para resolver esta questão consiwam como 
primeira necessidade a busca daquilo que aproxima as dife­
rentes concepções e começam por eliminar qualquer referência 
a Deus, na crença de eliminar mais um motiw de diwrgmcia. 

Mas, na realidade, o que opõe os pows é a interpretação 
da ma própria humanidade. já não sabem encontrar o 
seu fim, a razão pela qual vieram ao Mundo, em que direc­
ção devem caminhar. Perderam a noção da sita própria 
essOncia. 

Como ajudá-los a encontrar-se a si mesmos;> 
Se eles pudessem ver a sua imagem original, recuperariam 

o dinamismo da sua nawreza, orientar-se-iam nOfJQmente 
numa autêntica direcção, reencontrariam o seu objectÍfJO. 

A fé católica ensina-nos que o homem foi criado à 
imagem de Deus e que o pecado desfigurou esta imagem, 
mas não foi perdida completamente. Foi restaurada e é 
quando aparece a figura do Verbo Incarnado, jesus Cristo. 
Imagem de Deus, só Ele é capaz de restituir ao homem 
a imagem apagada. 

Mas como será jesus Cristo tomado pela humanidade 
uma vez que, ao v2-lo ela se reconhece a si mesma? Lego 
que, unida a Ele, ela se compenetre de novo daquilo pelo 
qual ela foi criada e possa enconcrar a felici~ na con­
junção com o seu fim, realizando-se perfeitamente ela mesma. 

jesus Cristo não~ ser reintroduzido com toda a força 
e realisnw da Sua qualidade de Deus feito homem e como 
protótipo da flerdadeira humani~, reflectindo Deus, 
sem a intervenção de Maria, sem a renovação de um claro 
conhecimento daquela que é Sua Mãe segundo a carne e 
nossa Mãe segundo o Espírito. 

É daqui q11e nós podemos tirar a import8ncia das aparições 
de Maria no nosso século em que a humanidade, pelo laicismo 
e o materialismo ateu, tentou arrancar de si mesma a imagem 
interior, marca da sua origem e incessante apelo do seu fim. 

Do ponto de fJÍSta pastoral estas aparições têm uma 
importância consideráflel. A imagem dela mesma que a nossa 
geração procura atrQflés das 'lfledetan, substitui-se, pela 
graça destas aparições, uma figura que já se tornou a mais 
popular da humanidade, imagem a um tempo altímina e 
tão perto de nós. 

Sobre o horizonte do Globo, a «Mulher de mãos postas• 
ensina-nos a juntar de novo as nossas e a olhar para Deus. 
É uma imagem viva que nos impulsa a dirigirmo-nos ao 
Céu. Nesta perspectiflQ a aparição de Maria em Fátima 
é particularmente importante. Não só porque foi marcada 
com prOtlas miraculosas acessfveis àqueles para os quais a 
realidade de Deus se tinha esbatido, mas também porque 
a aparição estQfla ligada a uma reafirmação explicita de 
Deus como fim do homem. A nota dominante da sinfonia 
de Fátima está na oração do Anjo: •Meu Deus, eu creio, 
espero, adoro e amo-Vos. Peço-Vos perdão para os que 
não crêem, não adoram, não esperam e não Vos amam.• 
E a primeira pergunta essencial com a qual a Aparição 
de Fátima nos quis interessar foi a que Lhe fez a flidente 
Lúcia: •E eu também irei para o au ?t 

A primeira mensagem de Fátima consiste na afirmação 
de que o importante no h11111em é reconhecer a Deus e caminhar 
para Ele, contra o materialismo ateu militante ou latente. 

Não são apenas dois terços da humanidade os subali­
mentados. É o conjunto da humanidade que tem fome. 
É o conjunto da humanidade que tem fome porque lhe tiraram 
o seu pão tSubstancial•. 

É fácil de compremW que todo o ser flÍvo se nutre de 
um alimento específico ao qual está adaptado. Recebe certos 
órgãos de apreensão e de assimilação que marcam o tipo 
da sua alimentação. 

O homem está dotado de um magnifico poder de apreensão 
e de assimilação: a intelighlcia faminta da fJerdade, de uma 
verdade cujo esplendor o torna feliz. Ora, não foi para 
comer, nem para se vestir, nem para viver em sociedade 
que o homem recebeu a inteligência. Estes diferentes problemas 
foram simplesmente resolvidos pela natureza. A natureza 
subs1iiuiria a inteligência do homem se me não tivesse 
outra finalidade ou não respondesse a uma intenção diferente. 
A capacidade universal de conhecer que i a intelighlcia 
que proclama que o seu objectiw é Deus no qual unicamente 
o homem encontra a satisfação de todas as suas aspirações 
e o apaziguamento da sua inquietude. 

A imagem da Virgem Maria é o slmbolo mais expressivo 
da condição de Benson: •O Dono da Terra• em que se v2 
Felsenbourg, eleito presidente dos Estados Unidos do Mundo, 
inaugurar uma estátua gigantesca da Mulher. «Ó Humani­
dade, escreve: nossa mãe para todos! E, parodiando as 



palavras sagradas do cristianismo, exalta a notJa divindade, 
proclama a sua glória, força, maternidade imaculada e as 
sete espadas de angústia traspassando o seu coraçãQ pelo 
filho finalmente livre das afrontas, dos sofrimentos e ... 
dos preconceitos dos anteriores. 

Mas não há possibilidade de engano. Maria é justamente 
o antídoto desta ditJinisação sacrílega do homem. A rainha 
de mãQs postas não é uma deusa. É aquela que não existe 
senãQ para Deus, que tudo relaciona com Deus, que nos 
ensina a não viver senãQ para Deus. 

Esclarece sem equlwcos o que se pode chamar a dimensão 
vertical do homem, a sua adaptação ao que é mais elttiado 
e grita a todos os homens com uma voz mais forte do que 
a de Agostinho: •Fizeste-nos para Ti, meu Deus e o nosso 
coração não descansa senão em Ti.• 

MARIA E A UNIDADE HUMANA 

Existe, porém, uma outra dimensão da humanidade da 
qual é urgente tomar conscibu:ia. As exposições de Bruxelas 
e Montreal mostraram com o maior re/tf)o as possibilidades 
técnicas de unidade que existem, hoje, entre todos os homens, 
e a necessidade prática de fazer cair não as legítimas dife­
renças e difJersidades humanas que são riquezas, mas as 
barreiras que separam. A impaci2ncia do avião ou do engenho 
astronáutico perante o espaço interdito comunica-se, hoje, 
a todos os homens. 

E não obstante o homem continua profundamente sepa­
rado do homem. As velhas limitações podem ser superadas: 
as montanhas, os rios, os oceanos, a linha do equador que 
divide as imensidades estreladas. Hoje em dia foram subs­
tituídas pelas barreiras infranqueáveis de uma. nOtJa geo­
grafia, que estabelece no próprio espírito dos homens as suas 
linhas de separação. Eis as wrdadeiras cortinas de fcrro 
que separam o homem do homem que mora no segundo andar 
esquerdo. 

Actualmente a antiga confusão de línguas foi agravada 
por uma subversão mais radical da linguagem. Não há 
intérpretes que cheguem. Não foi sômente o nome das coisas 
que mudou, mesmo quando nomes id2nticos lhes foram dados. 

Quando um comunista consciente diz t0 homerm, ele 
compreende um aglomerado efémero formado por uma 
matéria que famais tetJe a intenção de produzi-lo; absolu­
tamente distinto do que entmde a criança no catecismo 
para a qual o homem é uma criatura de Deus, composto 
de corpo e de alma livre e imortal. Mas não vamos tão 
longe. As palavras tipo da poUtica mundial que diáriamente 
soam na rádio não passam de simples homónimos. As mesmas 
palavras de democracia, de liberdade, de paz representam 
realidades totalmente difJersas que se tentam apresentar 
com a mesma etiqueta. 

A extrema confusiúJ dai resultante faz nascer um apelo 
angustioso e quase louco à urtidade profunda. O próprio 
facto de empregar idênticas palavras é uma imJOluntária 
homenagem à aspiração inextinguível de unidade. 

A MATÉRIA? UMA MADRASTA 

Q ual a ponte a lançar entre os homens? Todas as dis­
cussões metafisicas e as conferências não chegam a quaisquer 
conclusões. Portanto, o meio mais fácil não será procurar 
a unidade na comunidade de origem, a menos sujeita a con­
trovirsias, a mais clara, pois é a própria terra, o globo ao 
qual os homens de hoje se agarram com todas as forças? 
Não poderia o homem, filho da terra, filho da matiria, 

parcela deste Mundo, encontrar na tomada de consciênâa 
de . tal origem, encontrar uma suficiente e fecunda união? 

Mas a tentativa de união só pela terra é lenha que ardeu. 
Quando se adere ao cosmos recusando reconhecer os liames 
que unem a um principio superior e puro de unidade siúJ 
os elementos inferiores os que predominam e a natureza 
tende a tornar-se ma1éria, principio de divisão sem fim. 

É, aliás, nesta perspectiva que o marxismo considera a 
matéria como principio de todos os antagon.ismos, uma 
espécie de contradição radical de que nasce uma dialética de 
combate sem descanso e de revolução permanente. 

Como poderão os homens encontrar, na adesão a e,sta 
madrasta, a alegria de um parentesco, o amor de uma 
fraternidade? 

A ideologia materialista não se pode manter senão por 
uma sábia conjugação da violência policial com os equivocos 
de uma propaganda que utiliza o ideal indesraizável do 
homem. Que fazer, então? O Ocide,.te liberal, flutuando 
a todos os ventos de doutrina, parece já nãQ ter força para 
se eltt1ar com certeza até ao principio superior, até à unidade 
suprema que confere a ordem, o poder de atracção e a beleza 
à multidão de elementos de ordem malerial, e que fizeram 
um Mundo I armonioso, o Cosmos. Deus parece estar muito 
longe, inaceSSÍfJel. E o Deus que veio ao meio de nós, jesus 
Cristo, foi negado. 

Desde então a fraternidade, que é uma noção histim­
ca1nente cristã, cortada da sua raiz é, no Ocidente, uma 
palawa vazia da sua substância, uma aspiração sem força 
Ê impotente contra a atracçiúJ do clã, da tcidade fechada», 
esse compromisso entre o indit1idualismo imensamente exi­
gente que desde há muiro mantém a dit1isão das raças, das 
classes, dos partidos, dos esplritos. 

MARIA E A FAMiLIA DMNA 

É em tal conjuntura que a Igreja mostra, a esta huma­
nidade que não sabe reconhecer o seu Pai em Deus e que 
não se satisfaz com reconhecer como sua mãe a matéria 
bruta, uma imagem singularmente atraente e luminosa. 

É a imagem de Maria, Mãe de Deus incarnado, Mãe 
dos homens. 

Graças à Mãe de jesus, o parentesco com Deus torna-se 
um caso concreto, histórico, rodeado e garantido por relações 
•humanas• que são a vizinhança e a c:onsanguinidade. Mas, 
ao mesmo tempo, Maria em quem se realizou a geração 
de Cristo e do Corpo Mlsrico, aparece como a mulher Ideal 
que dá um rosto expressivo à criação inteira. N 'Ela, w 
ererno feminino•, síntese da virgem, da esposa e da mãe, 
revela-se de um modo inesperado, com a força e a graça 
de um sonho inacessíwl tornado uma realidade hist6rica, 
uma pessoa viva. 

Maria possui também uma aptidão extraordinária para 
unir todos os filhos da terra e torná-los conscientes do seu 
parentesco que tem a sua origem ao mesmo tempo em Deus, 
o Pai dos Céus, e em jesus Crisro, o Filho do Homem, seu 
irmão, e na própria Virgem Maria, terrena, filha da árvore 
humana e flor do cosmos unit1ersal. 

MARIA E A GEOGRAFIA 
\ 

A aptidão de Maria para unir não é apenas uma dedução 
literária. Manifesta-se de modo saliente nos acontecimentos 
mariais do nosso tempo, nos lugares assinalados pelas Suas 
aparições. 

Lourdes e Fátima tornaram-se terras de unidade e de 
catolicidade onde a comunidade humana adquire conscibu:ia 
de si mesma e se alarga. 
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Tmr-se acentuado que em Fátima a Virgem quis inreres­
sar as crianças, ignqranus dos mais insignificantes elementos 
de geografia, no que s~ passafJa na longínqua Rússia. Pediu­
-lhes orações e sacrifici'os pelo enorme continente desconhecido 
do Leste. Mostrou-lhes uma das dimensões necessárias 
do Reino de Deus, a sua textensãot até aos confins da Mundo. 

Ultrapassando ainda o unifJersalimw de Lourdes, Fátima 
fJeio a ser o ponto de partida das •Virgens Peregrinas•, 
que fJão atrafJés do Mundo inteiro /eoor, tú maneira popular 
e concreta, a mensagem uniwrsa/ da Igreja Católica, mais 
bem recebida pelo facto <Ú ser apresentada por uma Mãe 
cheia <Ú ternura, não só M ãe de Deus mas também Mãe 
dos homens. 

Foi por isso que o Papa Pio XII pôde afirmar na clau­
sura do Ano Santo Mundial, em Fdtima, a 13 de Outubro 
de 1951: •Sob o olhar maternal da Celeste Peregrina, já 
não existem antagonismos de nacionalidades ou de raças 
que dividem, já não há interesses contraditórios que 
opõem os Seus filhos•. 

MARIA E A DIMENSÃO IUSTÔRICA 

À pergunta: o que é o ho1nem? Maria respontú com o 
exemplo e o apelo das Suas mãos postas, erguidas para 
Deus, que afirmam claramente a essência religiosa do homem, 
a sua estatura erguida caracterfstica, a sua dimensão fJer­
tical. À pergunra: existe uma humanidade? Maria res­
pontú com os braços estendidos para todos os homens Seus 
filhos, e a Igreja Católica expritne marafJi/hosamente por 
Ela a terna solicitude da Sua maternidade unifJersal. 

Mas o fenómeno novo que significam as grandes apanºções 
e particularmente as de Fátima, pôs em eflidbicia o que 
nós podemos chamar, com São Paulo, a •longitudet do 
Reino de Deus, a sua capacidade para se destmJOhJer no 
tempo, a sua dimensão histórica. 

H oje em dia todas as concepções que pretendem responder 
às aspirações do homem apoiam··se sobre a história. Acontece 
porém, que só a concepção cristã da criação e da regene­
ração pela Redenção permite uma fJerdadeira concepção 
da história. Fora do nosso dogma, fJÍSto conforme à mais 
alta razão, não existe nenhuma possibilidade de histón'a 
propriamente dita. Na concepção materialista de uma 
matéria em mofJÍmento intúfinido não existe qualquer espe­
rança de libertação. 

Na realidade, esta matéria suposta eterna, principio 
de luta, de contradição e de receio do bem e do mal indefi­
nidatnente misturados, não é mais do que uma triste rein­
cidência do crime e da miséria. Por esse lado não se fJÍS­
lumbra qualquer esperança /egflima e sólida para o homem. 

O cristianismo, pelo contrário, afirmando um ponto 
de partida, ou seja a criação, permite afirmar também 
uma direcção, um sentido, um ponto de chegada que não 
é um fim, um tenno mas o acesso àquilo que jamais acaba. 

Também aqui as grandes aparições do nosso stculo dão uma 
preciosa contribuição. Confirmam o realismo histórico da Igre­
ja que, como «empresa de Deus• se desenfJO!fJe atraflés dos acon­
tecimentos da hist6ria até ao complemento final e triunfai. 

Quaisquer que sejam a significação teológica das apa­
rições marianas e a sua aptidão para inserir-se mais ou 
menos no credo Católico, é · inegáfJe/ que elas criam, na 
opinião popular, uma espécie <Ú continuidade flagrante, 
tangifle/ entre os acontecimen.tos do Eflangelho, entre as 
personagens desse tautrora- que nós temos tendhlcia a relegar 
para o mitico, para o tentão•, e as imagens às quais se apega 
a nossa fé e a nossa contemplação interior de hoje. 

Facilitam a passagem a pé enxuto, se assim se potúr dizer, 
entre o que os modernistas chamam da hist6ria e o jesus da 
fé, entre a Virgem judia da São Lucas e a •Rainha eleooda 
ao Céu• do dogma católico romano. 

MARIA E O SENTIDO DA IDSTÔRIA 

Em Fátima, a continuidade histórica do passado ao 
presente é acompanhada pela garantia sobre a continuidade 
do dia <Ú hoje e o amanhã. Não só existe ali uma hist6ria, 
mas esta história tem um sentido que todos os poderes adfJersos 
não conseguirão infJerter. 

A mensagem de Fátima, na qual se dá uma rroelação 
do futuro, feita pela Virgem sobre acomecimentos que dew­
wriam suceder somente 10, 20, 30 ou 40 anos depois ma11i­
festa o domínio de Cristo sobre a história, o domínio do 
Eterno que veio ao tempo para conduzir, finalmente, o 
tempo ao porto da Eternidade. t.Em Fátima os sucessos do 
comunismo ateu não são uma surpresa, foram anunciados, 
foram afJaiiados, colocados dentro dos limites que jamais 
franquearão, despojados da sua taura mística-. A sua 
ess2ncia rroela-se. Não são o ponto final do progresso, 
uma exaltação do dinamismo da natureza. São uma cala­
midade passageira, consequência <Ú um dewio de ordem 
espiritual cuja responsabilidade não pertence, aliás, exc/u­
sifJammte aos povos do Leste. Não hoUfJe, porwntura, um 
arrefecimento geral da caridade entre os filhos da Igreja? 

•Sem dúvida, o dia 13 de Outubro de 1917 em Fátima, 
como continuação e prow. do anúncio da Virgem: .Se não 
fizertús o que eu ws peço, muitas naçõe.s serão aniquiladast 
- eco da ameaça bfblica e roangélica : •Se ws não canfJer­
terdes, todos perecereis•, - parece que se fJislumbra já 
no horizonte. E, depois de Hiroshima, muitos tbn feito 
uma comparação entre o sol <Ú morte da deflagração atómica 
e o sol angustiante da COfJa da Iria. 

•Mas, finalmente - acrescentou a Virgem - o Meu 
Coração Imaculado triunfará, a Rússia confJerter-se-á 
e será concedido ao Mundo um tempo de pan A ssim, 
Maria fJeio garantir~nos que o mundo resgatado por Seu 
Filho não se perderá. Veio informar-nos sobre o futuro da 
humanidade.• 

MARIA E O FIM 

M as isto não quer dizer que a humanidade droa continuar 
intúfinidamente num trame-rame• que satisfaz. Em Fátima 
Maria faz prtfJCT now.s dificuldades, e até o termo <Ú 
condições históricas ao acabar a Sua comunicação de 13 de 
julho com estas palafJras: •Será concedido aos homens 
um tempo de paz. Portugal conservará a paz até ao fim 
do Mundo.• 

Desta forma as mariafanias do nosso tempo parece 
anunciarem e prepararem um • fimt, ou seja a maturação 
extraordinária do bem e do mal roocada por São joão 
no Apocalipse quando o pecado dos perseguidores e o sofri­
mento dos perseguidos, atingindo o seu limite, apelarem 
irresistifJtlmente pela oinda de Cris10, juiz para uns, liber­
tador para os outros. 

O •tempo de part de Fátima não é senão um feerto tempo 
de part, sendo permitido pensar que a sua importância, 
ao legitimar uma grandiosa man'of ania, lhe fJem da sua 
estreita relação com a •paz final• do Reino eterno. 

Pode-se ainda inferir que este perlodo de remissão deoerá 
permitir a CfJangelização do mundo sobre um mundo que 
dará sentida pleno à pa/afJra de Cristo : «Este CfJangelho 
do Reino será pregado como testemunho a todas ClS nações. 
Só então virá o fimt. E, juntamente com as cortinas de 
ferro, não só cairão as cadeias da Igreja do Si/meio mas 
também to padfico triunfo da religião• que o Papa Pio XII 
esperafJa da co1isagração do Mundo ao Imaculado Coração, 
será certamente como que uma antecipação simbólica da 
Cidatú <Ú Deus, vinda na perfeição do seu poder de unir; 
como uma preparação, necessária etapa a atrafJessar antes 



da Aparição por excellncia, a Parousia, que fará descer 
sobre a história o pano de um sucesso definitivo. 

Assim, a atenção aos factos mariais da nossa época, · 
libertando-nos da «polfticat ou seja da adesão incondicional 
a um acontecimento religioso de ordem puramente temporal, 
levanta a nossa esperança até d vista inconfundioel de uma 
ciàaàe onde a justiça habita, de uma Nova Terra onde 
Deus estará para sempre com o Seu povo. 

Assim se exprime por Maria uma das dimensões essenciais 
do cristianismo e como se adapta perfeitammte ds preo­
cupações dos homens do nosso tempo. A religião católica 
aparece, n' Ela, como a religião histórica por excellncia, 
tJ4Utla que tliga o passado do género humano ao seu estado 
actual e contém já a substância do seu termo; <V[Uela que 
continua, através dos séculos, até ao seu complemento, a 
.empresa de Deus, o Seu plano que é de ueunir em wm, 
definitivamente, os dispersos filhos de Deust. (Manifesto do 
Movimento \)ela Unidade). 

Eu quis evocar de uma maneira global as dimensões 
imensas do acontecimento de Fátima para apresentar d 
vossa reflexão o modo de como adaptár aos nossos contem­
porâneos a apresentação de tal acontecimento. 

Terminarei com a pequena história do Bispo de Parma 
durante uma •peregrinaçiún de Nossa Senhora de Fátima 
pela Itália. Disse que era digno de menção o facto de a estátua 
ser muito pequena. De facto, as reduzidas dimensões da 
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imlJiem recordam-nos que Maria se apresemou, tanto em 
Fátima como em Lcurdes, sob a aparlncia de uma menina 
que não era maÜJr do que a Bernardete nem assustou as três 
crianças da Cova da Iria. Também nós aprendemos já, na 
nossa era atómica, que o máximo da potência e da eficácia 
está, por vontade de Deus, no mais pequeno. 

Só Maria é assás plquena, bastante humilde para nos 
ensinar até onde a humanidade pode e deve apoiar a sua 
wntade de abertura em todas as direcções. Só Ela nos 
pode introduzir no mais além. 

O homem que não tioesse passada para lá dos limites do 
seu país ou mesmo do globo terrestre seniiq para se lançar 
a um universo separado de Deus, faria do cosmos uma cidade 
fechada e asfixiante. Este mundo é ainda muito pequeno 
para o homem em que Deus introduziu o desejo do infinito. 

É por isso que a Igreja Católica não pode dar, no momento 
actual, uma lição mais oportuna e um exemplo mais instru­
tivo do que apresentando d humanidade a imagem de Maria 
como a expressão ideal da sua essência profunda e da sua 
futura perfeição. 

Maria é a mulher de mãos postas que, recebendo aqui 
em baixo, Deus, que não era destt mundo, e conferindo-Lhe 
a cidadania terrestre, mereceu para todos nós a cidadania 
divina. 

Nossa Senhora de Fátima, figura de proa no barco 
humano que naoega em direcção ao seu polo: Deus. 

CONFERENCIAS VICENTINAS 

N os últimos dias de Julho 
as Conferências Femininas de S. 
Vicente de Paulo reuniram-se em 
Fátima, para consagrarem à Virgem 
os seus trabalhos. 

A concentração fez-se na Cruz 
Alta, seguindo todas para a frente 
da Basílica, depois de saudarem 
a Virgem na Sua capelinha. 

Houve missa e comunhão na 
Basílica, à noite, seguindo-se a 
procissão do Santíssimo, com as 
velas acesas, que percorreu toda 
a esplanada. 

Ao outro dia, fez -se a Via­
Sacra, debaixo da Colunata e 
depois do pequeno almoço, rea- · 
lizou-se a assembleia geral de 
todas as Conferências presentes 
que compareceram em grande 
número, mais de mil Vicentinas. 
apesar de ainda não há muito 
se terem feito as peregrinações 
diocesanas, dentro do Ano da Fé. 

Presidiu à assembleia assim 
como a todos os outros actos 
da peregrinação o sr. bispo de 
Telepte, D. Manuel Falcão, que 
estava ladeado pela sr.• D. Maria 
da Glória de Barros e Castro, 
presidente do Conselho Superior 
das Conferências Femininas, pelo 
cónego Correia de Sá, (Asseca), 
D. Maria José Novais e o presi­
dente do Conselho Particular de 
Lisboa das Conferências Masculi­
nas, dr. João de Oliveira e Silva. 

A sr.• D. Maria de Lourdes 
Forjaz, secretária do Conselho 
Superior, leu a acta da ante­
rior assembleia, tambél'T\ realizada 
em Fátima o ano passado. 

Em seguida falou a presidente 
do Conselho Superior, D. Maria 
da Glória de Barros e Castro, 
que, antés de mais nada, teve 
uma palavra de muita saudade 
para Mons. Honorato Monteiro 
falecido o ano passado e que 

foi. durante muitos anos assis­
tente nacional das Conferências. 

Disse que ficou a substituí- lo 
o prior de S. Domingos, cónego 
Correia de Sá (Asseca). grande 
amigo da obra vicentina. 

Depois de invocar a protec­
ção de Nossa Senhora de Fáti ­
ma, teve palavras de homena­
gem e muito agradecimento para 
o sr. D. Manuel Falcão, que se 
deslocou a Fátima para presidir 
àquela reunião vicentina. 

Agradeceu também a comparên­
cia do presidente do Conselho Par­
ticular de Lisboa que representava 
o presidente do Conselho Superior. 

Referindo-se aos assistentes, 
teve também palavras de agra­
decimento pela sua comparên­
cia em grande número e disse 
que as Conferências muito ti · 
nham a esperar da sua acção e 
do seu carinho por elas. 

(continua na pág. 18) 
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O ROSÁRIO PELA BÍBLIA 
Oliveira Figueiredo 

A AGONIA DE JFSUS 

OLTIMOS CONSEUiOS DE JESUS 

IDepois da cei.. Jesus falou demoradamente com os Seus 
Discípulos, diundo-lhes, entre outras coisas, o seguinte: "Roga­
rei ao Pai por v6s, já que o •Pai, Ele também, vos ama, porque 
vós me tendes amado e crestes que eu saí de !Oeus. Saí do 
Pai e vim ao mundo: agora deixo o mundo e vou para o l'ai ( 1). 

(lo. 16. 26-28) 

uOlhai. está a chegar a hora - já chegou até - em que 
vos dispersareis cada qual para o seu lado e a mim me deixa­
reis ,Oiinho. :Mas eu não estou s6, pois o <Pai está comigo. Dis­
se-vos estas coisas para que tenhais pai em mim. No mundo 
tereis a.flições; mas tende confü.nça, eu venci o mundo» (Z). 
(lo. 16, 32-33) 

ORAÇÃO DE JESUS 

Seguida.mente orou por Si mesmo: «Pa.i, chegou a hora: 
glorifica o Teu Filho para que o Teu Filho Te glorifique a Ti • 
(lo. 17, 1 ). Pelos Sous Discípulos: «Rogo por eles: não rogo 
pelo mundo, mas por aqueles que me encomendute, porque 
são Teus; e as minhas coisas, sio todas Tuas. e u Tuu minhas; 
e fui glorificado neles. De"1e •!(ora não estou no mundo, e estes 
ficam no mundo e eu vou para Ti. •Pai Santo, guarda-os em 
Teu nome, estes que Tu me deste, para que sejam um como 
nós» (/o. 17, 9·11) «Confirma-os na verdade: a Tua palavra é 
verdade• (J). (lo. 17, 17) 

Pelo Igreja futura: • Não rogo sõmente por estes, mu tam• 
Min pelos que crei..m em mim por meio da sua pa.lavra; que 
todos seja.m um: como Tu, Pai, em mim e eu em Ti. que tam. 
bém eles em nós sejam um. para que o mundo creia. que Tu 
me enviaste• (lo. 17. 20-21). • Eu neles e Tu em mim, para 
q ue sejam consumados na unidade; para que conheça o mundo 
que Tu me enviaste e os ama,ste a eles como me amaste • 
~im11 ('). (lo. 17, 23) 



AGONIA DE JESUS 

c< Dito isto, saiu Jesus, iuntamente com os Seus Discípulos, 
para a outra ba,nda da torrente do Cedrão, onde havia um horto, 
no qual entrou e, com Ele, os Seus Discípulos. 

Também Judas, o que O atraiçoava, conhecia aquele lugar, 
pois muitas vezes ali se tinha reunido Jesus com os Seus Dis­
cípulos» (lo. 18, 1-2). 

«E chegando à granja cujo nome é Getsémani ou Monte 
das Oliveiras (Luc. 22, 39) (S), disse aos Seus Discípulos: sentai­
.vos aqui enquanto faço oração. 

E levou consigo !Pedro, Tiago e João, e começou a sentir 
medo e abatimento e disse-lhes: a minha alma padece uma tris­
teza mortal; ficai aqui e velai»{6) (Mau. 14, 32-34). 

uEntão, arrancando-se de ao pé deles, afastou-se ai como 
à distância de um tiro de pedra e caindo de joelhos. orava di­
zendo: Pai, se queres. afasta de mim este cálix; mas não se .faç.a 
a minha vontade senão a Tua. E apareceu-Lhe um Anjo vindo 
do céu que O confortava (7). E estando em agonia, orava mais 
intensamente. E o Seu suor fez-se como gotas de sangue que 
caíam ao chio». «Luc. 22, 21-44) · 

«E levantando-se, volta até junto dos Discípulos e encon• 
tra-os a dorrnir, e diz a •Pedro: Simão, dorrnes? Não pudeste 
velar uma hora? Vigiai e orai para não cairdes em tentação; o 
espírito está preparado mas a carne é fraca. 

E tendo-se afastado de novo, pôs-se a orar, repetindo .1s 
mesmas palavras. 

E tomando, encontrou.-os outra vez a donnir, porque tinham 
os olhos pesados. E não sabiam como desculpar-se. E veio uma 
terceira vez e disse-lhes: por mim.- dormi e descansai ... Já está: 
chegou a hora; eis que o Filho do Homem é entregue .às mãos 
dos pecadores. Levantai-vos, vamos; olhti, o que me entrega 
está aqui perto». ( Marc. 14, 37-42) 

MED I TAÇÃO DO MISTt RJO 

A nwit.e c<>movida chega a contemplar a imagem do Sal­
vador na hora do supremo abandono: «E teve um suor, c<>mo de 
gotas de sangue, que caía ao chão». (Luc. 22, 44). Isto expressa 
a íntima pena da alma, a amargura e:ttrema da soledade, o 
alquebrar do corpo decaído. A agonia é provocada pela iminên· 
cia daquilo que Jesus vê claramente: a paixão que O espera. 

A cena do Getsémani suve de estimulo ao esforço da von­
tade para aceitar o sofrimento: «Não a minha vontade mas a 
Tua» (Luc. 22, 42). Palavras que ensinam como se sofre e 
precisam c<>mo se obtêm os maiores méritos. Mas também são 
consolação interior e verdadeira para tod~s as almas que sofrem 
as dores mais agudas e misteriosas. Que tonalidades de confumça 
e de tt~nura adquire nesta luz a invocação de Maria que experi­
mentou esta íntima agonia em união com o Seu Filho! 

A intenção da súplica eleva-s~ a uma devota referência ao 
Papa, visto nas suas universais responsabilidades, objecto de 
viva preocupação para o seu próprio coração que, não obstante, 
confia na perene assistência prometida por Cristo ao Seu Vigário; 
e invoca ao mesmo t.empo forças e consolo para os que sofrem 
com Ele, para os atribulados, para os aflitos. 
S.S. joão XXlll 

COMENTARIO 

l - A AGONIA 

O termo grego «agonia.. significa luta, representa a luta 
dos atletas para a conquista do prémio, o que exige denodados 
esforços dos membros e do espírito, temor e tremor ante a 
expectativa do combate. !Daqui vir a significar o tremor que 
acompanha a luta derradeira entre a vida e a morte. 

A agonia de Jesus é a luta entre a Sua sensibilidade que 
estremece ante a expectativa~ do sofrimento e da morte, .e a ~ua 
razão que aceita, voluntàriamente, o decreto divino. Ele conhe· 
ce perfeitamente a Sua responsabilidade de Salvador e sabe 
quanto ·Lhe vai custar ter aceitado carregar com os nossos pecados 
e sofrimentos. 

Isaías prevê esta luta ao falar da Paixão do Servo de Jahvé: 
«Aprouve a Deus destroçá-Lo com padecimento. Quando Ele 
puser a Sua vida como meio expiatório, verá descendência, pro .. 
longará Seus dias e o desígnio de Jahvé por Ele prosperará. 
Graças à fadiga da Sua alma verá luz e se saciará; por meio 
do Seu conhecimento. mei: Servo, o Justo, justificará a muitos 
e levará sobre Si as iniquidades deles» (ls. 53, 1o-1 1 ). 

A agonia de Jesus é uma prova irrefragável da realidade 
da Sua humanidade e, ao mesmo tempo, um exemplo para nós. 

«0 exemplo de Jesus, diz o P.• Lebreton, mostra-nps que 
Deus não condena as angústias da nossa natur!za e que a mais 
elevada virtude do cristão pode contentar-se em conseguir do­
miná-la sem a pretensão de a abafar.,. 

Esta luta começara já muito antb com o próprio Satanás que 
«0 deixou até outra oportunidade» (Luc. 4, 13) e recomeça 
violei:itamente nesta hora do poder das trevas (Luc. 22, 53). 
No Monte das Oliveiras, Jesus triunfa da tentação por uma ora• 
ção incessante, dando-nos a todos exemplo de luta até à. efusã? 
de sangue (Luc. 22, 40-46). 

li - O SúOR <DE SANGUE 

O fenómeno tem o nome de hematidrose. é mencionado já 
por Aristóteles, e é bem conhecido dos médicos. Não admira 
que o médico Lucas repare neste porrnenor e no-lo rzlate, só 
'ele, no seu Evangelho. 

Consiste numa expulsão de sangue. sem qualquer lesão da 
pele, através das glândulas sudoríferas. Por alterações do sangue 
ou por impressões nervosas intensas ou grande emoção, quJI 
no caso de Jesus, os capilares sanguíneos do aparelho sudorífero 
congestionam-se e rompem-se, pr:ivoc.ando um derramamento 
de sangue pela superfície subcutânea das glândulas sudoríferas 
que, vencendo a pouca resistência da pele, sai para a superfície 
da mesma. Nos anais da medicina são conhecidos fenómenos 
iguais provocados por enorme angústia mental e dores extremas. 
As mesmas causas provocam, por vezes, o encanecimento instan .. 
tâneo do cabelo. 

O caso é um apontamento evidente da intensa agonia de 
Cristo, do profundo abatimento a que chegou a Sua natureza 
humana, a tal ponto de Deus Lhe enviar um Anjo para con· 
fortá-Lo. 

«Orando com suor sanguír.eo, o Senhor representava todo 
e Seu Corpo que é a Igreja, a qual seria manancial de martírios11 
- Lib. Sent. Augustini (sent. 68). 

\ 
lII - O A'LHEAMENTO DOS APôSTOLOS 

Jesus combateu sõzinho, como o atleta que deve enfrentar 
os obstáculos da luta fiando-se apenas da sua força e destreza. 

17 



18 

Os Apóstolos donniam, acabrunhados pela tristeza e pelo 
sono que aquela muitas vezes provoca. 

que promet<t&tes formalmente que estaríeis sempre com 
Vossos servos. pela intercessão d'Aquela ·que Vos qe. 
rou. concedei a paz a todo o Vosso rebanho. Jesus ins[ste com eles e, por eles connosco, sobre a necessi· 

dade de vigiar e orar para vencer a tentação. Esta é a prepa· 
ração exigida ao atleta cristio para a luta que há-de empreender 
com os seuJ três inimigos: o mundo. o demónio e a c.am"- • Assim 
como o atleta que vai entru em combate no estádio se abstém 
de tudo qu .. nto possa prejudici-lo• , diz São Paulo. assim tam• 
~m nós nos devemos abuer de tudo que nos impeça vencer 
na vida, de tudo aquilo que nos possa separar de Cristo. 

(Invocações dom[nicais bizantinas, pela uniio das Igrejas. 
comoostas oor Sião Metrófones de Esmirna) 

( 1) •Sal do P•i ~ vim ao mundo (Prólogo do IV Evangelho); 
agora deixo o mundo e vou para o Pai•. é. como q~c o usumo de t~o 
o .Evangelho de Slo Jolo que traz. do «IO do P.111, o Vubo ao mt10 
dos homen•. e agora, pdu próprias pabvru ck 'uu•. nos indica como 
Ele v.11i pgrt1r pan a Sua reat morada junto de Deu.s. 

ORAÇÃO 

Nós Vos qlorificamoa. ó Trindade, único princípio, 
soberano criador de todas as coisas, natureza supr• 
ma. eterna. vivificadora, bsnévola. amlqa da huma· 
nidade, sumamente boa. 

(1.) Juua ve.nceu ou. melhor. vence o mundo no Seu corpo qlK 
é a Igreja. Santo Ago.stinho diz: • Tiveram {f e venceram. Mas em 
quem a n!o ser n·Ele? Ele não teria vencido o mundo se o mundo 
venct.1se °' Stu1 membrot. Por is.so diz o Ap6stolo: Sejam dadas graças 
a Deus que not d'- a vitória (1 Cor. I$, 57), e acrucenta imediatamente: 
por Nosso .Xnhor fuua Cristo• . 

E SJo joJo. ucrevtndo às lgrej>s d> .t.;.. ttcorda.lhu: •Esta é a 
'itóri• qut vtnct o mundo, • nossa fb (1 /o. 5, 4). 

(3) /uus ~ que .S.u Pai os con..,tt ,,.,. • fu.nçio pcudoul 
de pcegu a ve"bde. para aquiloo que Slo P.auk» chama •O sagrado mi· 
nistino do Evang<lho• (Rom. 15. r6). A manJo deles é continuu .a 
misdo de Juui. 

Pedimo-Vos perdão pelos nossos pecados, a ~ 
para o mundo. a unidade de Ideais para as lqrelaa. 

'Ó'nica Dominação, única Soberania Divina com 
tríplice esplendor e tríplice raio: acolhei benlqnamente 
os que Vos qlorificam com os seus hinos: absolvei-os 
dos seus pecados; llvrai·os das tentações e adversi­
dades e. pela Vossa misericórdia. concedei à lqreja, 
em breve. a paz e a união. 

(4) E tsit um eco d• graç• d• Euc.ristia p<.l• qual. segundo Sio 
Cirilo. Santo HiLhio e muitos comentadores depois deles, se realiza a 
oração de Jttus. Por meio do Sacramento e.:concorpor.11tivo• a lgreja pode 
mostuf ao mundo que o Pai ama a 1.greja como ama o Seu Filho. Na 
re.alidade é um 16 amor. pois a Igreja é Cristo. 

(5) Getúmani quer diie.r d agar de auitt• . Havia ali um lagar 
de ueitt. 

6 Cristo, meu Salvador. Vós que habitastes no 
selo da Virqem e neste mundo. obra das Vouaa mãos. 
aparecestes sem qualquer mutação ou milltura, moa­
trando-Vos como Deus e como homem juntamente. Vós 

(6) Os mumoa Oisclpulos q~ auilttm l glória d• Sua Transfi. 
gurlÇ'lo, auiaum 1.amW.m à humllh.ação do .Xu abnimtnto .físico an1e 
a perspe.cuva dos sofrimt.ntos que O upeuvam. 

(7) Aptnos Sio Lucas rebr> ute ponnenor do Anjo, usim como 
o do suor unguTneo. 

Passou depois a relatar o que 
se passara na reunião que houve 
em Paris das Conferências de 
todo o Mundo e entre outras 
coisas. afirmou que é em Por­
tugal que há maior número de 
Conferências e, em Portugal, é 
o Porto que vai à frente, pois 
só na diocese do Porto há 216 
Conferências Femininas. 

Tratou-se ainda da adapta­
ção das Conferências ao mundo 
moderno, p que aliás já há muito 
se estava a fazer pois. embora 
alguns digam que as Conferências 
estão ultrapassadas. elas estão. 
pelo contrário, cada vez mais 
adaptadas às condições do mundo 
moderno, na promoção da pessoa 
humana. 

Relativamente a algumas mo­
dificações do Regulamento. sobre­
tudo à que diz respeito ao limite 
de idade nos vários cargos. di~ ·e 
que essas mudanças nunca se 
deviam fazer com prejuízo µara 
as Conferências mas com pru ­
dência e oportunidade. 

Quanto à fusão das duas Socie­
dades, afirmou que foi :1penas 
nos Conselhos Gerais. pois os 
Conselhos Superiores continua­
riam a existir inteiramente inde­
pendentes. Aconselhou que não 
devia de haver demasiada preo­
cupação de copiar o que se 
faz no Estrangeiro. pois cada pars 
tem a sua índole especial. 

Anunciou que em Paris foi 
resolvido que o próximo Con­
gresso Internacional de jovens 
vicentinos se realizasse em Por­
tugal no ano que vem. para o 

que já se estão a preparar alguns 
elementos. 

ALOCUÇÃO PELA SENHORA 
D. MARIA JOSÉ NOVAIS 

Dada a palavra a esta senhora, 
saudou a senhora D. Maria da 
Glória de Barros e Castro e feli ­
citou-a por continuar à frente das 
Conferências em Portugal, o que 
constituía uma justa homenagem 
de todas as Vicentinas. Falou do 
desejo de que todas as Vicen­
tinas estão imbuídas de reali­
zar uma verdadeira promoção social 
das suas pobres e trabalharem 
em métodos adaptados às condi­
ções da vida moderna. 

lamentou a falta da mulher 
no lar a qual, hoje, geralmente 
não está educada para educar 
os seus filhos. Perdida em mil 
tarefas e empregos fora da famí­
lia, esta fica abandonada de um 
dos seus mais imprescindíveis 
elementos de educação. Se conse­
guíssemos reconduzi - la ao lar, 
teríamos dado um grande passo 
para a morigeração dos costumes. 

Referindo-se à vida de S. Vi ­
cente de Paulo. disse que ele 
doara o seu coração totalmente 
a Deus, no seu amor aos pobres 
e que o mesmo devia fazer a 
Vicentina. Vemos senhoras várias 
darem indignamente o seu cora· 
ção a um gatinho, um cão que 
trazem no regaço como se fosse 
um filho ou outro animal qual­
quer. quando o nosso coração 
foi criado para coisas mais altas, 

sobretudo para realizar em pleni ­
tude de amor as verdades do 
Sermão da Montanha. 

Neste mundo de tantas con­
fusões e de tantas negações 
precisamos elevar-nos às alturas 
das montanhas transcendentes dos 
ideais supremos de Cristo. 

O SR. BISPO DE TELEPE 
ENCERROU A ASSEMBLEIA 

Estou aqui com imensa ale­
gria - afirmou Sua Ex.• Rev.m• -
pois também sou vicentino há 
muitos anos. E noto hoje aqui que 
as Conferências Femininas estão 
em pleno desenvolvimento reno­
vando a sua juventude. essa juven­
tude que vem do amor de Cristo. 

t que desde que a vida da 
graça se renova em nós e o 
amor vive no nosso coração, esta· 
mos em contínua renovação. 

Mais adiante - amemos os 
pobres. pois o Senhor fez-se o 
servidor de todos, mas sobre­
tudo dos pobres. 

Vamos celebrar a santa missa. 
terminando assim esta concen­
tração .vicentina. lembremo-nos 
que é na missa que se realiza 
a verdadeira união dos corações 
e das almas e nos sentimos verda­
deiros irmãos no amor de Cristo. 
A seguir, houve missa concele­
brada por todos os assistentes e 
grande comunhão geral. Após o 
almoço, cada uma se foi retirando 
para as suas terras levando na 
alma novas energias e no coração 
muita saudade daquele encontro. 



O VALOR SOBRENATURAL 

DO 

SOFRIMENTO 
MIGUEL PEREYRA, S. J. 

«DIZER SIM A DEUS É CONSTRUIR 
UM MUNDO MAIS APTO PARA PAZ, 
A JUSTIÇA E O AUrtNTICO AMOR ... » 

1 - O PROBLEMA 

Há dois problemas cmtrais, na trida do homem, com 
os quais todos nós, mais cedo ou mais tarde, nos temos de 
enfrentar. São dois problemas irredullwis entre si que, 
não sendo resolvidos, levam muitos homens a fracassar 
na vida: a aceitação de si mesmos e a solidãc. 

A aceitação faz com que o homem enfrente a sua própria 
realidade. O homem é limitadc e, portanto, depara, muitas 
vezes, com a sua impotência. Fracassa nos seus esforços 
e nãc chega aonde espera. A solidão leva o homem a enfrentar 
os seus desejos de se relacionar com os demais. 

A aceitação e a solidão, dois elementos de inadaptação 
do homem, em cuja base está o sofrimento. Sofrimento que 
acompanha o homem no caminho da sua vida. A todo o 
homem, que não só aos doentes. 

Muitas vezes, ao falar de doentes, incluem-se neste 
dilema: ou santos ou amargurados. Porqui? Nem uma 
coisa nem outra. É uma provação humana como outra 
qualquer. Um pai de familia tem um fúho doente, ficou sem 
trabalho, tem problemas de emprego ou económicos e, talvez, 
familiares. Também tem que responder a um porqul do seu 
sofrimento, se bem que esteja são. 

Causa-me medo falar do sofrimento, porque o enten­
demos mal. 

A redenção e o sofrimento de Cristo concebêmo-los cons­
tantemente, segundo um esquema repetido muitas vezes 
na pregação: 

a) Deus criou-nos e pôs-nos no Mundo; 
b) O homem peca, desobedece a Deus e perde a Sua 

amizade. Rompe-se a ordem estabelecida por Deus; 
e) Deus, na Sua misericórdia, não nos pode perdoar, 

pois o homem não satisfaz a Sua justiça. A ofensa, 
por ser a Deus, é infinita e a reparaçãc do homem 
é limitada; 

d) Cristo, o Filho, carrega com os nossos pecados e 
aplaca a justiça de Deus, com a Sua morte. 

e) Esta Redenção cruenta de Cristo faz-nos voltar à 
amizade do Pai. 

Ante este esquema que temos ouvido e do qual talvez 
participamos, pode surgir uma dupla reacção. 

A primeira, a do homem culto, do homem intelectual que 
se revolta diante da ideia de que para reparar uma injustiça 
se comete outra maior, qual é a de que, para se salvarem 
os culpados, castiga-se o Inocente. Nãc admite este acto 
ditatorial de Deus Pai que condena o Seu filho. 

A segunda reacção é a do homem simples, o homem da 
rua, que agradece imensamente a Cristo que o salvou, que 
sofreu pelos seus pecados. Contudo, teme a Deus Pai, um 

deus de pau, que de pai tem muito pouco. Perdem algo de 
central do cristianismo : que a Redenção é uma iniciativa 
de amor de Deus Pai que nos salva gratuitamente. Por 
isso, chega um dia em que este homem, de religiosidade 
simples, acabrunhadc pela ideia de um deus justiceiro, 
que deixou de ser Deus, encontra a sua libertaçãc no fenó­
meno actual, tiW espalhadc, da morte de Deus. Declara-se 
ateu e descansa duma opressão justiceira. Tinho esquecido 
que Deus é Amor. 

O importante da Redenção de Cristo não é o sofrimento, 
mas a obediência ao Pai e o amor. Cristo fez-se solidán·o 
com todos os homens, é Cabeça do Corpo Místico e, com 
a Sua obediência de amor, responde à iniciativa de Deus 
Pai para nos salvar. Porque a prova de que Deus nos ama 
é que Cristo, não obstante sermos pecadores morreu por 
nós (Rom. 5, 8). A morte de Cristo e o Seu sofr1'mento 
são sinal do amor de Cristo aos homens e ao Pai. 

II - REACÇÃO CRISTÃ ANTE O SOFRIMENTO 
EA DOR 

No II Concilio Vaticano apresenta-se-nos um grande 
paradoxo. Há uns elementos positivos que se gr(lf}(Jtn em 
nós continuamente. O valor do trabalho do homem, na cons­
trução de um mundo melhor, duma cidade terrena em que 
superemos a fome, a injustiça, a guerra. Na Constituição 
sobre a Igreja e o mundo acrual o Concílio responde à situa­
ção do homem no mundo de hoje, à interrogação perante a 
dor e a morte, animando o cristão para que com o seu tra­
balho e actividade no Mundo, faça frente aos principais 
problemas da sociedade. Cristo apresema-se-nos como o 
princípio e o fim, o alfa e o omega ( Ap. 22, 12-12), numa 
visão quase tei/hardina do Mundo. A nossa missãc é restau­
rar em Cristo, tudo o que há no Céu e na Terra (Ef. 1, 10). 

Outra amostra desde sentido positivo, que o Concílio 
nos deu, reftecte-se no Decreto sobre o Aposto/ade dos Leigos, 
no qual se dwaca o labor específico do secular na edificação 
da cidade terrena infundindo-lhe um espírito cristão, que 
seria a •Consecratio Mundit, de que já falou Pio XII. 

Então que lugar tem a dor e o sofrimento, que são muti­
lações deste aperfeiçoamento do Mundo, a que o Concílio 
nos anima? 

Antes de buscar a resposta do Condlio para este aspecto 
mais negativa vamos ref lectir sobre a mensagem que os 
Padres Conciliares, no encerramento do Vaticano II, diri­
giram aos pobres, aos enfermos e a todos aqueles que sofrem. 
Encontraremos aqui os elem!nto,1 dispersos por outras partes. 

Não interessa fazer um apa11hado de textos. Trato de 
fazer uma síntese das directrizes que o Concílio exprimiu 
através dos distintos decretos e constituiç5es. 

Nesta mensagem reconhece-se a grande incógnita do 
sofrimento humano. Admitem os Padres esses talhares inv]S­
tigadores que buscam, em vão, o porquê do sofrimento 
humano e que perguntam ansiosamente, quando e donde 
virá a consolação• (n. 2). Reconhece-se o esforço da ciência, 
dos médicos e enfermeiros para aliviar e diminuir as dores 
físicas. 

Mas chega o momento em que não está no nosso poder 
o restituir a saúde. Diante desta incapacidade do esforço 
humano1. o Concílio apresenta-nos um remédio: a fé e união 
com Cristo, Honrem de dores, crucificado para 11ossa sal­
vação {n. 4) . 

O sofrimento é um mistério. Um mistério que Cristo 
não quis suprimir nem desvendor (n. 5) , mas que tomou 
sobre os Seus ombros, para que possamos compreender um 
pouco, o seu valor. 

Esse valor que tem no Reino de Deus, wn reino que já 
co1neçou, mas que não se realizou na sua plenitude e é, 
portanto, um reino de esperança. 
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m - A NOSSA POSIÇÃO ANTE A DOR 
E A DOENÇA 

\ 
1 - Posição de rebeldia. Rebeldia contra a dor e enfer­

midade porque como C?"istãos, temos de lutar contra elas. 
É a mentalidade de Paulo VI, na «Populorum Progres­
si0& e na «Ecclesian Sualnf>; de João XXII!, na «Mater 
et Magistra» e na «Pacem in T erris•, cujas ideias estão tam­
bém expressas na •Gaudium et Spes11, Constituição sobre 
a Igreja no mundo actual. Rebeldia diante de tudo quanto 
seja enfermidade, injustiça, guerra e dor. Porque, se o cristão 
se não revoltasse frente ao sofrimento e não tratasse de o 
combater teria razão a crítica marxista de que a religião, 
o cristianismo, é o ópio do "povo. Quando falarmos aos doentes, 
aos que sofrem, a qualquer pessoa que suporta as limitações 
da nossa vida terrestre, a primeira coisa que lhes temos de 
dizer é que trabalhem para superar essas limitações. Temos 
que colaborar na elaboração dum Mundo mais perfeito. 
Sem isso, não podemos fazer nada. 

2 - Mas vem o momento em que o nosso esforço não 
progride mais. A nossa luta e esforço esbarram com dificul­
dades insuperáveis. É o momento da aceitação do mistério 
da dor. Aceitar as limitações e continuar n ' trabalhar com 
a valorização de tudo quanto resta ainda de positivo. 

Quantos desajustes de personalidade, quantos f1acassos 
na vida, por não aceitarmos o que se nos dá e não é possível 
superar. Há que construir o futuro, contando com o passado 
e o presente que, ainda que culpàvelmente, já é irreformável. 
Nunca podemos pensar em futuríveis : se tivesse feito isto .. . 
se não tivesse feito aquilo . . . se não estivesse doente .. . 

Mas não podemos esquecer, nesta aceitação, o que indi­
cámos previamente. É uma aceitação, depois da rebeldia e 
da luta, depois dé ter tratado de superar o mal. É a acei­
tação do inevitável como ponto de partida para o futuro. 

3 - Sentido cristão desta aceitação: o mistério d1 dor. 
E digo mistério, porque eu nii.o entendo a dor. E, se alguém 
diz que a entende, não sabe o que diz. Mistério, como r 
mesmo Concílio o afirma. Mistério porque, depois de valo­
rizar tudo quanto de positivo e de bom há no M undo, depois 
que o Concílio nos anima a trabalhar para um Mundo 
melhor, mais justo e com menos sofrimentos, custa-nos ver 
o negativo, a que chamamos sofrimento ou cruz. 

Mas o Reino de Deus, que começou com a vinda de 
Cristo - joão Baptista já anunciava que o Reino dos 
Céus tinha chegado - não se consumou. A inda não chegou 
a sua plenitude e é um reino de esperança. 

Isto é o que nos dizem os Padres Conciliares quando 
nos falam do mistério da Igreja (LG 5) . No capitulo VII 
da Constituição sobre a Igreja e ao tratar da vocação de 
todos os cristãos à santidade (LG 41), volta a recordar-nos 

que construimos o Reino de Deus na construç!J.o do Mundo, 
mas avançamos para uma realidade mais plena. O mesmo 
Condlio, falando-nos em distintas ocasiões sobre a vida 
religiosa ( LG 42 e Decreto «Perfectae Caritatis•) , dá o 
sentido profundo dos votos religiosos o qual, ao fim e ao 
cabo, é um sentido de renúncia, sofrimento e de dor. O 
homem que se consagra a Deus e renuncia às realidades 
mais autênticas duma vida humana - os valores terrenos, 
o amor matrimonial e a liberdade da sua pessoa - dá tes­
temunho, ante esse Mundo que aperfeiçoa, de que não che­
gámos à plenitude total. 

O homem que aceita, por amor e obediincia, o sofrimento 
que Deus lhe envia, na medida em que amar, estará a atestar 
a realidade central do nosso cristianismo de que Cristo resus­
citou e nós vamos ressuscitar com Ele. Porque, se Cristo 
não ressuscitou, a nossa fé é vã. E, se nós não ressuscitarm1s 
com Cristo, somos os mais desgraçados de todos os homens 
( I Cor. 15) . 

Não é o sofrimento o que tem mais valor. Não temos 
que dizer que, quanto mais sofremos melhor. O sofrimento 
tem valor, na medida em que aceitarmos com am1r a von­
tade de Deus, uma vez que é sinal e testemunho de que 
vamos ressuscitar com Cristo. Não, o sofrimmto cristão 
não é masoquismo, mas testemunho de amor. Isso é o que 
nele tem valor. 

4 - Colaboramos e construimos um mundo mdhor 
com o nosso sofrimento. Cristo salvou-nos pelo uim• que 
deu ao Pai. Assim nós, unidos a Cristo, dizemos sim ao 
Pai, quando aceitamos a nossa dor. 

Há pouco menos de dois anos, preparava-me eu, com 
grande ilusão para o sacerdócio. Tinha muitos planos e 
projectos. Um acidente transformou-os completamente. Há 
uns dias, nem há uma semana ainda, fui ordenado sacer­
dote. Serei um sacerdote muito diferente daquele com que 
sonhava. Hoje, certamente, não lhes estaria falando. Mas, 
se alguma lição aprendi, como consequência deste presente 
que o Senhor me enviou - não tenho medo de dizer presente­
é que o importante, na vida, não é fazer coisas grandes ou 
pequenas, mover-se muito ou pouco mas realizar, com 
plenitude, ·O que Deus quer, dizer um sim cheio de amor, 
como o fez a Virgem na Anunciação ou Cristo na Incar­
nação, na Morte e na Ressurreição. 

Isto não nos impede de continuarmos a lutar para ven­
cermos o sofrimento e a dor. 

Mas sabemos que, com o nosso sim ao amor do Pai em 
Cristo, construimos um mundo mais apto para a paz, a 
justiça e o autintico amor. A nossa vida não é inútil, porque 
vamos ressusctiar definitivamente com Cristo. E, não esque­
çamos, não podemos separar a morte de Cristo da sua Res­
surreição, não podemos separar o nosso sofrimento do amor 
de Cristo em esperança. 

----·----
Se vier a Fátima ou mesmo sem vir, não deixe de adquirir 

uma estampa grande (para encaixilhar) ou pequena (para registo 
de livros) do Papa Paulo VI. o Humilde Peregrino de Nossa 
Senhora de Fátima. Procure-as ou encomende-as na Adminis­
tracão de FÁTIMA-50 e noutros locais do Santuário. Descontos 
substanciais para quantidades. 



MONS. JOHN M. MOWATT 
DIRECTOR DA ccDOMUS PACIS» 

NA SEDE 
DO EXÉRCITO AZUL 

Tomou posse do cargo de Director da Casa 
«Domus Pacis» que é a sede internacional do Movi­
mento do Exército Azul , Monsenhor John Mowatt, 
que até há pouco tempo exerceu o cargo de Pároco 
de Nossa Senhora de Kazan, igreja russa catól ica, 
em Boston, Estado de Massachussets, na América 
do Norte. 

A nomeação de Mons. Mowatt havia sido decidida 
pelo Conselho Internacional do Exército Azul. na 
sua reunião de Fevereiro do ano corrente. O ilustre 
sacerdote é igualmente o director do Centro Bizantino 
que passa a funcionar no Exército Azul de Fátima. 

Mons. Mowatt fez os seus estudos no Pontifício 
Colégio Russo. de Roma e no Instituto Oriental da 
mesma cidade, onde foi ordenado sacerdote pelo 
Arcebispo Alexandre Evreinoff, em 25 de Março 
de 1957. 

Depois de ordenado foi para Boston onde o 
Cardeal Cushing lhe confiou a assistência aos nume­
rosos russos estabelecidos naquela área, e onde se 
dedicou à construção de uma igreja onde se encontra 
num altar em estilo russo uma imagem da Virgem 
de Fátima benzida pelo senhor Bispo de Leiria 
quando visitou Boston. Em Julho de 1966 a Sagrada 
Congregação para as Igrejas Orientais concedeu-lhe 
a kamilavka (biretta) e várias distinções eclesiásticas. 
Em Maio de 1968 a mesma Congregação conferiu-lhe 
a dignidade de Arcipreste. 

Ainda estudante publ icou o livro «Rússia e Fá­
tima». 

ccLOOKING EAST» 

Iniciou. na Cova da Iria a sua publicação um 
boletim do Centro Bizantino do Exército Azul. 
«Looking East». cuja tradução nos parece ser - Frente 
ao Leste -. é editado inteiramente em inglês e 
destina-se aos milhares de associados do Exército 
Azul de Nossa Senhora de Fátima, espalhados pelo 
Mundo inteiro e sobretudo na América do Norte e 
empenhados em converter a Rússia segundo o 
desejo do Coração Imaculado de Maria. 

Director do boletim o rev. arcipreste João M. 
Mowatt, novo director do Centro Bizantino. A novel 
publicação - n.0 1 - Agosto de 1968 - é com­
posta e impressa, segundo cremos, nas oficinas 
gráficas da Postulação dos V identes. 

Seis páginas de pequeníssimo formato incluem 
notícias de Fátima e do Mundo, sobretudo Leste, 
e um consultório para esclarecimento de tudo quanto 
diz respeito às aparições. 

Desejamos longa vida e prosperidades ao «Looking 
East». 

\ 
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A propósito dos recentes acontecimentos - invasão da Che­
coslováQuia pelas tropas comunistas dos cCinco de Varsóvia• 
- publicamos a reportagem fotográfica que ilustrou o relato 
da entrega de uma imagem de Nossa Senhora de Fátima em 
Praga. Outubro de 1967. Nas fotos vê-se a munidão que 
acorre à praça onde os peregrinos rezaram o terço, e chegada 
da imagem ao aeroporto e missa celebrada na famosa igreja 

do Menino Jesus de Praga 



RESÚMEN ES 

HISTORIA DE LA URBANIZACIÓN 
DE COVA DA IRIA 

Entresacamos de este tercer artículo 
un paso dei parecer dei Consejo Superior 
de Obras Públicas a propósito de las 
dificultades encontradas para hacer una 
obra digna después dei descuido inicial: 
«ocupadas arbtrariamente los solares por 
quienes llegaban los primeros. en los 
alrededores dei santuario, se presenta 
ai Consejo un esboceto de urbanización 
de Fátima - no de Cova da I ria en su 
aire natural, mas de una villa cercando 
por Ires lados un limitado espacio 
que se llama santuario, adonde los 
trabajos sucesivos de la intervención 
desordenada de los hombres no han 
conseguido agrandar o. ai menos man­
tener. el sentido místico inicial, ni crear 
belleza». 

Sin embargo el mismo parecer abre 
anchas perspectivas para una creación 
digna dei acontecimiento. ai afirmar 
que «una vez que ha sido la Naturaleza 
sustituida por la obra dei hombre, 
que esta sea digna y bella, como home­
naje a la Reina de los Cielos». Afirma 
aun que no se debe de considerar como 
una fatalidad irremediable la existencia 
de la actual y pequena basílica. lo que 
nos hace pensar que en el futuro vendrá 
a ser construida una basílica grandiosa. 

De este mismo artículo entresacamos 
la noticia de las dimensiones de la 
actual plaza: desde la escalinata a la 
entrada dei recinto. 540 m.; de hospital 
a hospital. 160 m. 

NOTICIAS DE FATIMA 

EI 13 de agosto se ha realizado la 
tradicional peregrinación de la Diócesis 
de Leiria, pcregrinación de desagravio. 
En esa 'ocasión los fieles han ofrecido 
el trigo para la confección de las hostias 
y partículas que ai lo largo dei ano serán 
consagradas en el santuario. 

Estuvieron presentes seis obispos: 
Mons. Conti Servillini. de Brasil; Mons. 
Coroderoy Arzobispo de Southwark. 
Inglaterra; Mons. Moisés Alves de 
Pinho, Arzobispo resignatario de Luanda. 
Mons Américo Henriques, Obispo auxiliar 
de Lamego; Mons. João Pereira Venâncio, 
Obispo de Leiria y su auxiliar Mons. 
Brandão. 

Muchíssimos peregrinos de diversos 
paises de Europa principalmente y de 
todo mundo. 

Una peregrinación de griegos. cató· 
Jicos y ortodoxos. en número de unos 
cincuenta. estuvo en Cova da Iria. 
La presidian dos sacerdotes jesuítas. 
padres Buhaijar y Dalesius. H'an ceie· 
brado en la capillita de las apariciones 
y han asistido a una misa en rito bi~antino. 
en la sede dei Ejército Azul. Han llevado 
una imagen de la Virgen de Fátima 
para un monasterio de religiosas adora· 
trices de Atenas. 

Dos paralíticas se declaran curadas 
por intercesión de la Virgen. Joaquina 
dos Reis Paulina y Maria do Carmo André 
estaban internadas en el hospital de 
Castelo Branco. paralizadas por trom-

bosis. Pidieron venir a Fátima para 
pedir a la Virgen sus mejoras. Durante 
la comunión dei dia 26 de julio, la pri· 
mera ha recuperado instataneamente los 
movimientos; la segunda los recuperó 
cerca de una hora más tarde cuando la 
imagen de la Virgen de Fátima pasaba 
camino de su capillita. Los médicos 
dei hospital donde estaban internadas 
han confirmado la enfermedad anterior 
a la cura instantanea. Se estudia el 
caso con más detalle. 

San Francisco de Sales, Patron de 
los periodistas católicos tiene desde 
el dia 12 de agosto una estátua en la 
columnata dei santuario. junto a los 
otros santos insignes devotos de la 
Virgen Maria. La estatua. de mármol 
blanco de Estremoz. midiendo 1,20 m 
ha sido oferta de todos los monasterios 
(190) dei mundo de la Visitación. 
EI trabajo es de la autoria de la escultora 
portuguesa Maria Amélia Carvalheira 
da Silva. 

LA VIRGEN DE FATIMA 
FIGURA SEl'JERA 

Este es el tftulo de la segunda confe· 
rencia pronunciada por el padre Andrés 
Richard durante el seminario sobre el 
Mensaje de Fátima que, como hemos 
anunciado en nuestro número pasado 
tuvo lugar en Fátima y ha sido promovido 
por el Ejército Azul de Nuestra Senora. 

EI trabajo dei padre Richard nos 
presenta la Virgen como modelo dei 
hombre e imagen de todas las dimensiones 
de la vida hacia Dios. 

Maria es la gran senal de la historia 
humana. Es el lazo de unión, por decirlo 
asi, entre la humanidad y la divinidad 
una vez que Dios se ha incarnado en 
su bendito seno y haciendose hombre 
eleva los hombres a las alturas divinas. 

EI mensaje de la Virgen en Fátima 
nos recorda estas dimensiones reales 
y nos senala nuestro destino final que 
es el Cielo. 

RÉSUMÉS 

NOTRE-DAME DE FATIMA. 
FIGURE DE PROUE 

Le Révérend Pêre André Richard 
a prononcé une série de conférences 
au cours de la session d'études sur le 
Message de Fatima; session d'études 
qui s'est tenue au siêge de l'Armée 
Bleue à la Cova da Iria. 

Dans notre dernier numéro. nous 
avons publié sa premiêre conférence. 
une introduction générale au thême 
sur lequel porterait cette série \ de con· 
férences. \ 

Aujourd'hui nous publions sa seconde 
conférence sous le titre en épigraphe. 
Dans cette conférence f'auteur nous 
montre le fait des apparitions de Notre­
·Dame. que ce soit à Fátima ou ailleurs. 
comme une manifestation de Dieu pour 
appeler l 'homme à la réalité de son 
essence propre. de son destin immortel, 
de sa véritable dimension chrétienne. 
Dans ce but. il nous offre une image 

parfaite de l'humanité sous les traits 
particuliers de la Vierge Marie qui, parce 
qu'Elle était humaine. a permis que 
Dieu se lasse homme. participant ainsi 
à l'oeuvre de Dieu qui consiste à élever 
à la Divinité. Notre-Dame de Fatima, 
considérée comme «Reine aux mains 
joints», est une figure verticale. indiquant 
cette dimension humaine tournée vers 
le Ciel. notre véritable destin. Entendant 
vers nous ses bras. Elle nous indique 
une autre dimension. celle vécue comme 
membre de l'Eglise et qui est la dimension 
horizontale de propagation de la foi afi n 
que tous les hommes se sauvent en 
croyant et en mettant leur foi en pratique. 

RELATIVEMENT A L'HISTOIRE DE 
L'URBANISATION DE LA COVA DA 
IRIA 

Nous publions le troisiême article 
sur ce sujei. Nous relevons un passage 
d'un avis du Conseil Supérieur des 
Oeuvres Publiques à propos des diffi­
cultés qu'il y a de faire une oeuvre 
valable aprês la négligence initiale: 
«Une fois les terrains occupés arbitraire­
ment par les premiers arrivants, dans le 
proche voisinage du Sanctuaire. on 
présente au Conseil une ébauche d'urba· 
nisation pour Fatima - non pas la 
Cova da Iria sous son aspect naturel, 
mais une ville entourant. sur trois côtés, 
un emplacement limité que l'on appelle 
Sanctuaire, ou des travaux successifs, 
dus à l'intervention désordonnée des 
hommes. n'ont réussi ni à accentuer. 
ou tout au moins maintenir. le sens 
mystique initial. ni à créer de la beauté•. 

Toutefois le même avis nous laisse 
espérer une oeuvre digne de l'évênement 
en disant «puisque l 'ouvrage de l'homme 
va remplacer la Nature, il devra être digne 
et beau pour rend re hommage à la 
Reine des Cieux». li nous déclare encore 
qu'on ne doit pas considérer comme 
une fatalité irrémédiable l'existence de 
l'étroite basilique actuelle, ce qui laisse 
prévoir que l 'on en viendra également 
à construire une basilique grandiose 
d'autant plus que tous les terra ins 
situés derriêre la basilique actuelle 
sont réservés. 

De ce même article nous extrayons 
une note donnant les dimensions de 
l 'esplanade actuelle: depuis de grand 
escalier jusqu'à l'entrée de l'esplanade. 
540 m .. d'un hopital à l'autre: 160 m. 

NOUVELLES DE FATIMA 

Pêlerinage du 13 aout: comme tous 
pêlerinage de réparation du diocêse 
de Leiria auquel assistent six évêques: 
D. Conti Servillini. de Roirama, Brésil; 
Mgr. Coroderoy, archevêque de Sout· 
hwark, Angleterre; D. Moisés Alves de 
Pinho. archevêque résignataire de Luanda, 
D. Américo Henriques, évêque auxiliaire 
de Lamégo; D. João Pereira Venâncio, 
évêque de Leiria, qui a présidé les 
cérémonies du pêlerinage, et son auxili· 
aire D. Domingos de Pinho Brandão qui 
• prêché à toutes des pays d 'Europe. 
A l'offertoire les diocésains de Leiria 
ont. comme chaque année. apporté, 
à rautel. le bié qui sert à faire les hosties. 
Celles-ci seront consacrées durant l'année 
pour la communion pes fidêles et pour 
la célébration de la messe. 
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Un pêlerinage de 45 grecs, dont, la 
moitié, de religion orthodoxe, est venu 
à la Cova da Iria. li v~nait d' Athénes 
et était accompagné par deux Jésuitse, 
les pares Paul Buhaijar et Oalesius 
qui ont célébré à la petite chapelle 
des Apparitions. A la chapelle de I' Armée 
Bleue le pêre Van Gool a célébre la 
messe en rite bysantin pour les pêlerins 
grecs. lls ont emportés avec eux à 
Athênes. pour le couvent des Religieuses 
Adoratrices de cette volle, une statue 
de Notre-Dame de Fatima. 

Oeux paralytoques se déclarent guéries 
par l'intermédiaire de Notre-Dame: 
Joaquina dos Reos Paulina et Maria do 
Carmo André. Toutes les deux paralysées 
par une trombose. étaient internées 
à l'hopital da Castelo Branco d' ou elles 
sont venues en ambulance à Fàtima 
pour demandar leur guérison. Toutes les 
deux se sont sentias guéries et ont 
retrouvé la liberté de leurs mouvements 
le même jour. 26 juillet; la premiêre, au 
moment de la Communion, et la seconde. 
quand Notre· Dame est passée sur son 
brancard. 

Saint François de Sales, patron des 
journalistes et des hommes de lettres 
catholiques, a une statue prês des autres 
saints dévots de Notre-Dame. sur une 
arcade du Sanctuaore. La statue a été 
bénie par l'Evêque de Leiria qui a chargé 
notre directeur. le chanoine José Galamba 
de Oliveira, de laire l'éloge du Saint 
protecteur des journalistes. La statue 
est en marbre de Estremoz, blanc, elle 
mesure 1 m 20 et à été offerte par les 
190 monastêres de la Visitation. congré · 
gation cloitrée londée par S. François 
de Sales. répandus dons le monde 
entier. 

PAUL VI ET FATIMA 

Paul VI a voulu montrer. une fois 
de plus. sa dévotoon envers Notre· 
-Dame de Fatoma. li a demandé que. 
pour se rendre à Bogotá présider le 
Congrês Eucharostique, l'ovion lasse un 
détour de maniêre à survoler le Sanctuaire 
de la Cova da Iria. C'est ce qui est 
arrivé_à l'aube du 22 aout. Le Saint · Pêre, 
au moment de survoler Fatima, a dirigé 
un message signilicatil au Chel de l'Etat 
portugais et au peuple tout entier. 
rappelant les moments inoubliables de 
sa visite à Fatima l'année précédente. 

lA BELLE DAME VETUE DE LUMIERE 

Une piécc basée sur Ics Appari­
tions de Fãtim1 par Alice Ogando 
Un disque •ALVORADA-lnter­
nationah, 33 I /3 r / m 
En vente aux m1gazins du San­
ctuaire. 

lHE LADY CLOlHED IN llGHi 

A play based oo the Apparitions 
in Fãtima by Alice Ogando. 
L P tAL VORADA- lnternatio­
nalt. 
On sale at the shops of the 
Sanctuary. 

SUMMARY 

OUR LADY OF FATIMA, 
FIGURE OF THE PROW 

Reverend Fr. André Richard delivered 
a series oi conlerences during the 
Seminar about the Message of Fatima 
held ai the Blue Army centre in the 
Cova da lroa. 

We publoshed his first conference 
i n our last number. a general introduction 
to the theme which would continue 
in a series. Today we publish the second 
conlerence. under the above title. in 
which the author shows us the fact 
oi the appa.itions of Our Lady. in Fatima 
in particular and other places in general, 
as a manilestation of God calling men 
oi today to the reality of their own 
essence, their immortal destiny, their true 
christian dimensoon. He shows us a 
perfect image of humanity in the singular 
figure of the Virgin Mary who, being 
human. brought about or permined 
that God should become man, thus 
participation on the work of God which 
consists in elevatong man to the Oivinity. 
Our Lady of Fatima. considered as 
cOueen w ith hands joined», is a vertical 
figure indicating this human dimension 
turned towards Heaven. our true destiny. 
While stretching Her arms toards us, 
she points out another dimension, that 
lived ecclesially and which is the longi­
tudinal dimension of the propagation 
of the faith, so that ali men may saved 
by believing and putting their faith into 
practice. 

HISTORY OF THE URBANIZATION 
OF THE COVA DA IRIA 

We have published the third anicle 
about this matter. and we note one 
passage from the Public Works Supreme 
Council's thinking about the difficulties 
of carrying on the work in a worthy 
manner. alter initial lack oi care : 'lands 
occupied arbitrarily by the first to come 
along, the owners presenting a sketch 
of the urbanization of Fatima to the 
Council - not indeed the Cova da 
Iria in its natural surroundings, but 
a town surrounding a limited pre· 
ci ncts on the three sides. which was 
called the Sanctuery, w here successive 
works by men done without taste or 
order could not increase. or even maintain, 
the original mystical atmosphere. nor 
create beauty .' 

Nevertheless, the sarne thinking ope­
ned large perspectivas for an accomplis· 
ment worthy of the event when it 
said that 'once the work of men has 
replaced that oi Nature. let this work of 
human hands be a litting tribut of homage 
to the Queen of Heaven'. lt further 
added the existence of the present 
inadequate Basilica should not be consi · 
dered as an irremediable fatality, seeing 
that the building of a more spacious 
Basílica has been foreseen in the reser­
vation of all the lands behind the present 
édifice. From the sarne article we have 
taken note of dimensions of the present 
esplanade: from the steps to the entrance 
of the preconcts, 540 metres - and 
from one hospital to the other. 160 metres. 

NEWS OF FATIMA 

At the pilgrimage oi August 13th, a 
customary pilgrimage of reparation from 
the diocese of Leiria, there w ere slx 
Bishops present: Dom Conti Servillini 
from ~oirama, Brazil, M sgr. Coroderoy, 
Archb1shop oi Southwark, England, 
Dom Moises Alves de Pinho, retired 
Archbishop of Luanda, Dom Américo 
Henriques. Auxiliary Bishop of Lamego, 
Dom John Pereira Venãncio, Bishop 
of Leiria, w ho presided at the pilgri . 
mage. and his Auxiliary Dom Domin­
gos de Ponho Brandão, who poeached 
at ali the ceremonies. Manv foreign 
pilgrims assisted. coming mostly from 
European countries. At the Offertory, 
faithful from the diocese of Leiria 
offered wheat, as in former years. from 
which hosts are made to be consecrated 
the year in the Sanctuary, for the cele­
bration of Mass and Communion of 
the faithlul. 

A pilgrimage oi 45 Greeks. half oi 
whom were of the Greek Orthodox 
Church, were in the Cova da Iria. They 
carne from Athens and were accompa­
nied by two Jesuit priests: Fr. Paul 
Buhaijar and Fr. Lalesius who celebrated 
Mass in the htle Chapei. Fr. Van Gool 
celebrated Mass in the Byzantine rite 
in the Blue Army Chapei for the Grek 
pilgrims. They took away a Statue oi 
Our Lady oi Fatima to Athenas, for 
the Convent of Religious of Adoration 
in that city. 

Two paralytics were cured, it was 
affirmed, through the intercession of 
Our Lady. They were Joaquina dos 
Reis Paulina and Maria do Carmo André, 
both paralyzed as a result of thrombosis, 
interned in the Hospital of Castelo Branco, 
from where they carne direct. to Fatima 
in an ambulance to ask their cure. 
Both lelt cured and began to move, 
the first as Communion was being dis­
tributed at Mass in the Basílica. the 
second when Our Ladv passed by on 
her litter in procession. 

St. Francis de Sales. patron of 
journalists and Catholic men of letters, 
has a statue together w ith other saints 
devoted to Our Lady, in the Sanctuary 
arcade. lt was inaugurated on August 
12th, blessed by the Bishop of Leiria 
who delegated our Director. Canon 
José Galamba de Oliveira, to make the 
elogy of the holy protector of journa· 
lists. 

The statue is of white marble from 
Estremoz, is 1.20 metros high, and 
was offered by the 190 Visitation monas­
teries, a Cloistered Congregation founded 
by St. Francis de Sales, scanered throu­
ghout the entire world. 

PAUL VI ANO FATIMA 

Pope Paul VI has desired once again 
show his devotion to Our Ladv fo 
Fatima. During the journey to Bogotá, 
to preside at the Eucharistic Congress, 
His Holiness asked that the route of 
the plane be altered so that it would 
fly over the Sanctuary of the Cova da 
Iria, and thus it happened on the morning 
of August 22nd. At the moment of his 
flight over Fatima. the Holy Father 
expressed a moving message to the 
Portuguesa President and ali the Por­
tuguese people, recalling, he said, the 
unforgettable moments of his visit to 
Fatima a year ago. 
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O Parecer n.0 2708 do Conselho 
Superior de Obras Públicas sobre o 
«esboceto» do Anteplano de Urba­
nização 

Elaborado pelo arquitecto Luís Xavier, o «esboceto» 
do anteplano de urbanização foi apreciado no Con­
selho Superior de Obras Públicas pela 1. • sub­
-comissão da sua 3.• secção, no dia 22 de Março 
de 1957. 

Foi relator do parecer o prof. Eng. Antão de 
Almeida Garrett, da Faculdade de Engenharia do 
Porto. 

O processo entrou na secretaria em 31 de Agosto 
de 1956 e tomou o número 2708. 

Do processo apresentado ao Conselho constam 
todos os projectos, estudos, inquéritos, etc. realizados 
até essa altura com vista à laboração de um Plano 
de Urbanização. 

Mas a morosidade destes estudos havia produzido 
efeitos perniciosos e criado dificuldades que eram 
bem visíveis. Por isso, no considerando que sobre 
o esboceto teve que fazer, o Conselho declara: 
«Certamente, porque os trabalhos de urbanização não 
se fizeram com a rapidez que seria conveniente, a 
ocupação do território - que não fora adquirido 
pela Reitoria nem legalmente vinculado - continuou 
a fazer-se por casas particulares, por pensões e 
lojas, e por casas e congregações religiosas atraídas 
pelo ambiente místico de Fátima. 

Embora muito dificultada, essa ocupação não 
deixou de se fazer e, como consequência inevitável, 
os problemas tornaram-se mais complexos, os arre­
dores próximos do Santuário foram sendo ocupados 
por mais edificações e, hoje, apresenta-se ao Conselho 
um «esboceto» de Urbanização de Fátima - não já 
da Cova da Iria no seu ar natural; mas de uma vila 
cercando por três lados um limitado recinto que 
se diz do Santuário, onde os trabalhos sucessivos 
da intervenção desordenada dos homens não con­
seguiram ampliar ou, pelo menos manter, o sentido 
místico inicial, nem criar beleza.» 

Apreciou o Conselho o «esboceto» e, em todos os 
aspectos que o urbanista considerou, tanto na parte 
arquitectónica do Santuário, como propriamente na 
urbanização da povoação, já com os dois aglomerados 
da Lomba d'Égua e Moita ligados à' Cova da Iria. 

Na parte que diz respeito ao Santuário apreciou 
as sugestões do Ministro das Obras Públicas no 
que dizia respeito à remodelação das fachadas dos 
hospitais, valorização do arranjo em torno da estátua 
do Sagrado Coração de Jesus, mudança das grandes 
estátuas laterais da Basílica. 

A remodelação da fachada do hospita l do lado 
norte (designado depois por hospital «Senhora das 
Dores»), foi efectuada pela Fábrica do Santuário, 

segundo projecto do falecido arquitecto António 
Lino, tendo a obra sido executada nas condições 
fixadas pelo decreto- lei n.0 37 000. 

Ainda no que se refere ao recinto e às obras do 
Santuário, nomeadamente a Basílica, o Conselho é 
de parecer que «uma vez que se destruiu o ar natural, 
rude e simples da primitiva Cova da Iria - ambiente 
escolhido por Nossa Senhora - e se substituiu a 
Natureza por uma obra dos homens, que esta seja 
digna e bela, como preito de homenagem à Rainha 
dos Céus, à Padroeira de sempre do nosso Portugal.» 

«As grandes basílicas românicas, as catedrais 
góticas e os grandes templos da Renascença que 
se ergueram para marcar através dos tempos um 
acontecimento relevante da vida dos povos encon­
traram sempre artistas e meios à altura . das circuns­
tâncias. Porque se terá de considerar como fata lidade 
irremediável uma basílica sem grandeza nem beleza 
na consagração de um acontecimento cuja trans­
cendente importância não podemos ainda aperceber? 

Por tudo isto, julga o Conselho prudente que se 
defenda o recinto de forma a poder ser largamente 
ampliado, principalmente no seu sentido longitudinal, 
ainda livre, proibindo novas construções que viriam 
aumentar o obstáculo a qualquer futura transformação. 
Para completo desafogo e maiores possibilidades 
futuras entende, até, que se não deveriam consentir 
ou planear, mesmo no interesse público imediato, 
novas construções nos 370 m. de faixa de rua a 
rua, em toda a extensão do Santuário. As poucas 
casas existentes poderiam ficar na cortina verde que 
se criasse a formar o caixilho do conjunto religioso 
e a defendê-lo da vi la que já o cerca; seria concretizar 
a ideia do arquitecto Cotinel li Telmo no seu plano 
de 1944. E mais adiante: «A pista circundante da 
esplanada, tem-se mostrado suficiente. Com 24 m de 
largura admite filas de 40 peregrinos. A esplanada 
com 1 O m por 250 m pode consentir 50 a 60 000 
pessoas - número muito inferior ao das grandes 
peregrinações - pelo que haverá que pensar em 
outros locais de concentração que conviria fossem 
próximos. Mais uma razão para se não ocuparem 
com edifícios os terrenos laterais (a). 

Compreende - se que não possam instalar-se 
500 000 peregrinos em 64 000 m2 de área total do 
recinto, em condições de tomar parte nas cerimónias. 
E por isso se julga da maior conveniência o aprovei­
tamento das margens laterais desse recinto, para 
ocupação dos peregrinos. 

O Conselho Superior de Obras Públicas apreciou 
ainda o «esboceto», da autoria do arquitecto Luís 
Xavier nos aspectos de: 

instalações de peregrinos, 
acessos de carros e seu estacionamento, 
acef sos dos peregrinos, por combóio, camioneta 

e a pé, 
agrupamentos habitacionais, 
hoteis, pensões e lojas, 
zona n~ra l de protecção, 
arruamentos, etc., deste conjunto a que chamou 

«Santuário-Vila», considerando ainda que no 
«esboceto» não foi previsto o local para o 
cemitério (b) . 
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Antes de ser examinado pelo Conselho Superior 
de Obras Públicas, o «esboceto» do plano de Urbani­
zação obteve os pareceres da Reitoria do Santuário 
de Nossa Senhora de Fátima, da Câmara e do Conselho 
Municip.al de Vila Nova de Ourém, e os pareceres da 
Junta Autónoma de Estradas e da Comissão de 
Revisão da Direcção Geral dos Serviços de Urba­
nização. 

Em conclusão o Conselho Superior de Obras 
Públicas, é de parecer que o anteplano de urbani­
zação de Fátima - «esboceto» - poderá servir de 
base à elaboração do plano definitivo, desde que se 
atendam às observações que o mesmo Conselho lhe 
faz pelo seu parecer n. 0 2708.» 

A sessão estiveram presentes, além do presidente 
do relator, 15 vogais. 

Despacho Ministerial relativo ao parecer n.0 2708. 
Apresentado ao Ministro das Obras Públicas, 

eng. Eduardo de Arantes e Oliveira, o parecer do 
Conselho Superior de Obras Públicas. apôs-lhe o 
seguinte despacho: «Homologo este interessante e 
esclarecido parecer. A D. G. S. U. determinará ime­
diato estudo do anteptano com base no esboceto 
que fica aprovado, dando atenção às de outras 
observações do Conselho. Desejaria que este trabalho 
estivesse concluído no prazo de 120 d ias. devendo 
ser simultâneamente apresentado o plano de realização 
gradual dos elementos urbanísticos essenciais, nos 
termos do meu anterior despacho. 

Deverá pedir-se à Comissão nomeada para o estudo 
das ligações com o Santuário de Fátima para abreviar 
o mais possível a conclusão do seu trabalho, que em 
certos aspectos pode implicar disposições urbanís­
ticas especiais. 

Não fico tranquilo quanto ao problema do acam ­
pamento dos peregrinos: a capacidade máxima das 
áreas previstas está longe de bastar para grandes 
peregrinações que o plano de urbanização não pode 
ignorar. Continua válida a recomendação que se 
examine o que se faz em grandes santuários de 
outros países e. entre nós. nas grandes romarias do 
Norte do País algumas das quais me dizem estar 
satisfatóriamente consideradas nos aspectos do acolhi­
mento dos romeiros. Não julgo necessário vincar 
mais a importância deste problema. A D. G. S. U. 
esclarecerá junto da Reitoria do Santuário a questão 
revelada pelo Presidente da C. M . de Vila Nova de 
Ourém, quanto à dificuldàde de utilização pública 
normal de certos arruamentos. Ao mesmo tempo 

procurará definir com o Santuário a melhor forma 
de ser dada realização urgente aos abrigos e aos 
acampamentos para peregrinos cuja posição está 
definida. Seria conveniente antecipar-se sobre a 
elaboração do anteplano a execução destas instala­
ções por forma a poderem entrar em serviço o mais 
cedo possível. 

28 de Março de 1957 

a) Arantes e Oliveira.» 

Foi este o despacho decisivo para a elaboração 
do Plano de Urbanização de Fátima. 

Para se inteirarem dos diversos aspectos dos 
problemas vieram à Cova da Iria vários ministros 
das Obras Públicas acompanhados dos técnicos e 
responsáveis dos diversos Sectores encarregados da 
Urbanização. Assim, em 3 de Março de 1946 estiveram 
aqui os srs. ministro das Obras Públicas, eng. Cancela 
de Abreu. e subsecretário da mesma pasta Eng. José 
Frederico Ulrich. Acompanharam-nos o Director Geral 
dos Serviços de Urbanização. eng. Manuel de Sá 
e Melo e Arquitecto Cotinelli Telmo, autor do primeiro 
anteplano. 

Em 26 de Junho de 1955 veio à Cova da Iria o 
então ministro das Obras Públicas, eng. Eduardo 
Arantes e Oliveira acompanhado do director geral 
dos Serviços de Urbanização e do director de Urba­
nização do distrito de Leiria a quem. durante muitos 
anos foram confiados as responsabilidades técnicas 
da execução de vários trabalhos urbanísticos. 

Estas visitas ministeriais foram de extraordinária 
importância para as resoluções que se impunham para 
que Fátima saísse da povoação desordenada que a 
falta do plano criou. e ganhasse condições para a 
recepção dos peregrinos que em número cada vez 
maior aqui vinham, à medida que se iam sucedendo 
os anos, e para a vida dos que, ou por devoção, ou 
porque iam criando o seu modo de viver, aqui se 
vinham fixando. 

a) As dimensões da actual esplanada, desde a escadaria da 
Basllica à entrada do recinto e do hospital a hospital são 
de 540 metros de comprimento por 160 de largura. 

b) Depois de aprovado o anteplano de Urbanização. a Junta 
de Freguesia de Fátima solicitou e obteve a aprovação do 
local para a construção de um cemitério na Cova da Iria. 
A sua falta faz-se notar grandemente, dado que com o 
aumento de população, o cemitério da sede de freguesia 
tornou -se muito pequeno. 
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